
BASTIDORES :  Revoadas tucanas
 

Ano XCII   Nº 35.663    SÃO LUÍS-MA, QUINTA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2019  |  CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2000   •   COMERCIAL 3212-2086   • CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2010 

Leia em todas as 

plataformas
w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

a n o s

QUI 21/03/2019
01H00 ................. -0.2M
07H11 ................. 6.4M
13H17 ................. -0.3M
19H23 ................. 6.5M

TEMPO  E TEMPERATURA

MANHÃ TARDE NOITE

TÁBUA DE MARÉ

O PSDB vive um dilema existencial depois das eleições em que perdeu 
o protagonismo histórico no embate com o PT. O eleitor tirou o corpo fora 
da polarização e o partido está tateando no espaço que perdeu, tentando 
se aproximar do governo Bolsonaro, mas colocando o pé atrás. POLÍTICA

Eles já nascem especiais 

As metas e ações previstas para o Pacto são focadas na Educação Infantil e o Ensino Funda-
mental, que no Sistema Educacional Brasileiro é de responsabilidade municipal. O Governo do 
Estado irá auxiliar os municípios com a melhora na infraestrutura das escolas, formação de pro-
fessores, oferta de assessoria técnico-pedagógica, entrega de kits pedagógicos e de veículos es-
colares (ônibus e lanchas) para garantir o acesso dos estudantes ao ambiente escolar. POLÍTICA

Dia do Teatro  
e do Circo 

em São Luís

IMPAR

21 de março: Dia Internacional da Síndrome de Down. Dentre os 365 dias do ano, o “21/3” foi inteligentemente escolhido porque a síndrome de Down é uma 

alteração genética no cromossomo “21”, que deve ser formado por um par, mas, no caso das pessoas com a síndrome, aparece com “3” exemplares.  A notícia de 

que uma criança nasceu com a síndrome causa enorme impacto nos pais e na família. Todos precisam de tempo para aceitá-la do jeito que é e adaptar-se às suas 

necessidades especiais. Contamos hoje a história de pais que têm essa experiência de vida e seus filhos mais que especiais, como Eva, esta maravilha da foto.  VIDA

Como não amar ? 

Sesc celebra o Dia do Teatro 
e o Dia do Circo com sete dias de 

programação cultural. As atra-
ções são para crianças e adultos, 

no Teatro Napoleão Ewerton.

Físico brasileiro 
recebe Prêmio 

Templeton 2019
O Prêmio Templeton é uma 

condecoração anual a pessoas 
que contribuíram de forma 

“excepcional” para a afirmação 
da dimensão espiritual da vida 
por meio de ações e trabalhos 

práticos.  IMPARHoje, no Dia Internacional  da  Eliminação 
da  Discriminação Racial, como forma de com-

bate ao preconceito contra as pessoas negras no 
Brasil, está acontecendo a campanha “21 dias 
de ativismo contra o racismo”.  Em entrevista 
a O Imparcial,  o professor e doutor Henrique 
Cunha Jr fala sobre seus estudos  em  diversos 

níveis do racismo no Brasil. GERAL

21 dias de ativismo 
contra o racismo

Menos aumento na 
conta de luz  em 2019

Aneel diz que pagamento de empréstimos 
levará a reduzir o reajuste da tarifa de energia. 

 A quitação antecipada vai gerar economia 
de R$ 8,4 bi para o consumidor. GERAL
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Governo lança pacto pela educação

D,GGERINT
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Presidente brasileiro deverá anunciar a retirada do nosso país da União das Nações
Sul-Americanas (Unasul). O grupo é integrado por doze países sul-americanos

Bra sil gran de

UNASUL

Bolsonaro inicia
hoje visita ao Chile

O
pre si den te Jair Bol so na ro 
de ve rá anun ci ar em sua vi- 
si ta ao Chi le a saí da do Bra- 
sil da União das Na ções Sul-

Ame ri ca nas (Una sul), gru po in te gra- 
do por do ze paí ses sul-ame ri ca nos: 
Bra sil, Ar gen ti na, Uru guai, Pa ra guai, 
Bo lí via, Colôm bia, Equa dor, Pe ru, 
Chi le, Gui a na, Su ri na me e Ve ne zu e la. 
A in for ma ção foi da da pe lo mi nis tro 
das Re la ções Ex te ri o res, Er nes to 
Araú jo, em en tre vis ta on tem (20) em 
que fa zia o ba lan ço da vi a gem ofi ci al 
de Bol so na ro aos Es ta dos Uni dos. Se- 
gun do ele, “o aban do no da Una sul se- 
rá co or de na do com os de mais paí ses 
do gru po” e se rá anun ci a do du ran te a 
Cú pu la de che fes de es ta do da Amé ri- 
ca do Sul.Bol so na ro em bar ca ho je 
(21) ru mo a San ti a go do Chi le pa ra 
par ti ci par Cú pu la, que de ve ter a par- 
ti ci pa ção de 21 chan ce le res e 22 pre si- 
den tes se gun do o Itamaraty, e fa zer 
uma vi si ta ofi ci al ao pre si den te chi le- 
no Se bas tián Piñera. “Gos ta mos mui- 
to da ideia chi le na de subs ti tuir a 
Una sul por ou tro blo co (o Pro sul, in- 
te gra do por Ar gen ti na, Bra sil, Chi le, 
Colôm bia, Equa dor, Pa ra guai, Pe ru, 
Uru guai, Cos ta Ri ca, Ni ca rá gua, Pa na- 
má e Re pú bli ca Do mi ni ca na). A Una- 
sul é um ór gão fa li do que foi cap tu ra- 
do e com ví cio de ori gem que não 
con se guiu avan çar na in te gra ção fí si- 
ca en tre os paí ses. Não cons truiu um 
quilô me tro de ro do via”, cri ti cou o mi- 
nis tro. Ele de fen deu a  de sin te gra ção 
da Una sul pa ra a cri a ção de um blo co 
com ple ta men te di fe ren te, pa ra subs- 
ti tuir o or ga nis mo com ini ci a ti vas

Sal do da vi si ta aos EUA

PRESIDENTE  JAIR BOLSONARO  VAI ANUNCIAR  SAÍDA DO BRASIL DA UNASUL 

DIVULGAÇÃO

mais es pe cí fi cas de in te gra ção re gi o- 
nal. Araú jo ain da adi an tou que as 
con ver sas en tre Bol so na ro e Piñera 
de vem fo car o in cre men to das con- 
ver sas pa ra  uma avan ço nos pro je tos 
de in te gra ção do Bra sil com o Pa cí fi co 
e tam bém no au men to dos in ves ti- 
men tos”. O pre si den te re tor na dia 23 
e, na se ma na que vem, fa rá uma vi si ta 
ofi ci al pa ra Is ra el.

O mi nis tro con ce deu a co le ti va pa- 
ra fa zer um ba lan ço da vi si ta pou cas 
ho ras após de sem bar car com o pre si- 
den te e a co mi ti va de Washing ton em 
Bra sí lia. No iní cio da en tre vis ta, de- 
mons trou in qui e ta ção pois seu pa pel 
aca bou sen do ofus ca do pe lo fi lho do 
pre si den te Edu ar do Bol so na ro, de pu- 
ta do fe de ral, que acom pa nhou o pai 
na con ver sa pri va da com o pre si den te 

dos Es ta dos Uni dos, Do nald Trump, e, 
por tan to, de sem pe nhan do o pa pel de 
chan ce ler que de ve ria ter si do do ti tu- 
lar do Itamaraty. Ao ser ques ti o na do 
so bre is so, ele ten tou mi ni mi zar o 
des con for to com a pre sen ça do de pu- 
ta do, que ele dis se co mun gar “das 
mes mas idei as”. “Fa ze mos par te da 
mes ma equi pe. Ele aju dou mui to na 
cons tru ção des sa par ce ria e achei ex-
ce len te que ele pu des se par ti ci par da 
con ver sa por que re for ça es sa ideia de 
que faz par te des se no vo re la ci o na- 
men to”, afir mou.

Ao de fen der a de ci são de der ru ba- 
da do vis to de tu ris ta dos vi a jan tes de 
EUA, Ja pão, Ca na dá e Aus trá lia, o mi- 
nis tro ga ran tiu que ha ve rá au men to 
de vi si tan tes no país. “Es sa de ci são foi 
ba se a da em da dos do Mi nis té rio do 
Tu ris mo, que fez es tu dos com ba se 
téc ni ca”, afir mou ele.

Governo tira do ar críticas contra imigrantes

PRESIDENTE BOLSONARO DURANTE ENTREVISTA À TELEVISÃO AMERICANA, QUE FEZ COBERTURA FAVORÁVEL A DONALD TRUMP 

Após a en tre vis ta do pre si den te Jair
Bol so na ro à Fox News re per cu tir mal
nas re des so ci ais, o Pla nal to re ti rou o
áu dio do por tal ofi ci al do go ver no. A
gra va ção, exi bi da na ter ça-fei ra (19),
em Washing ton (EUA), ha via si do pu- 
bli ca da na pá gi na ofi ci al às 11h11. O
ma te ri al per ma ne ceu dis po ní vel até
16h45. De pois, foi apa ga do.

Ao ser ques ti o na do pe lo jor nal O
Es ta do de S. Pau lo, o Pla nal to a re pu- 
bli cou às 18h45. Em se gui da, a gra va- 
ção foi no va men te sus pen sa. Des ta
vez, pa ra que fos se subs ti tuí do o áu- 
dio bru to pe lo edi ta do e di vul ga do pe- 
la TV ame ri ca na.

Bol so na ro con ce deu a en tre vis ta
pa ra o ca nal que faz co ber tu ra fa vo rá- 
vel ao pre si den te dos Es ta dos Uni dos,
Do nald Trump. À en tre vis ta do ra
Shan non Bre am, o pre si den te dis se
que a mai or par te dos imi gran tes que
se mu dam pa ra os Es ta dos Uni dos
“tem más in ten ções”. A de cla ra ção foi
da da pa ra jus ti fi car a po si ção fa vo rá- 
vel do bra si lei ro à cons tru ção do mu- 
ro na fron tei ra dos Es ta dos Uni dos
com o Mé xi co.

É pra xe a di vul ga ção de áu di os e

trans cri ções de de cla ra ções do pre si- 
den te da Re pú bli ca na pá gi na ofi ci al
do go ver no. Pro cu ra do, o se cre tá rio
de Co mu ni ca ção, Ale xan dre La ra, dis- 
se ter ha vi do um er ro e que o ma te ri al
edi ta do e vei cu la do pe la Fox se ria pu- 
bli ca do no va men te no si te.

o ser ques ti o na do so bre o as sun to,
Bol so na ro vol tou atrás na de cla ra ção
so bre os imi gran tes. A jor na lis tas, o
pre si den te se des cul pou pe la de cla ra- 
ção. “Foi um equí vo co meu, boa par te
tem bo as in ten ções, a me nor par te
não (tem bo as in ten ções). Pe ço des- 
cul pas aí”, dis se Bol so na ro.

Mes mo as sim, o pre si den te afir- 
mou que tem “mui ta gen te que es tá de
for ma ile gal” nos EUA, mas dis se que
is so é “uma ques tão de po lí ti ca in ter- 
na” dos EUA. “Eu tam bém gos ta ria
que, no Bra sil, só ti ves se es tran gei ros
le ga li za dos e não de for ma ile gal, co- 
mo exis te. Me des cul pem mais uma
vez o equí vo co ou ato fa lho”, afir mou
o pre si den te.

Ao co men tar a isen ção de vis to de
tu ris ta aos ame ri ca nos, con ce di da pe- 
lo Bra sil mes mo sem a re ci pro ci da de
dos EUA, Bol so na ro afir mou que al- 

guém tem que “ce der o bra ço em pri- 
mei ro lu gar”.

“Não ve mos ne nhum ame ri ca no
in do pa ra o Bra sil pa ra ga nhar es ta bi-
li da de via CLT, bus car em pre go lá. E o
con trá rio, pa ra cá exis te, mes mo não
ha ven do qual quer ga ran tia de CLT
aqui. En tão, há uma di fe ren ça e al- 
guém tem que ce der o bra ço em pri- 
mei ro lu gar, es ten der as mãos em pri-
mei ro lu gar, e fo mos nós”, afir mou o
pre si den te.

O pre si den te Jair Bol so na ro afir- 
mou que quer “fa zer o Bra sil gran de”,
em en tre vis ta ao ca nal de TV nor te-
ame ri ca no CBN, eco an do o slo gan de
cam pa nha do pre si den te dos EUA,
Do nald Trump, com quem Bol so na ro
se en con trou na ter ça-fei ra (19/3), em
Washing ton. À CBN, Bol so na ro tam- 
bém dis se que apoia as po lí ti cas do
pre si den te nor te-ame ri ca no e que
tem o apoio dos evan gé li cos no Bra sil.
Na ter ça, du ran te en tre vis ta co le ti va
na Ca sa Bran ca, Bol so na ro já ti nha di- 
to que acre di ta va pi a men te na re e lei- 
ção de Trump em 2020.

LAVA-JATO

Gilmar reage às
críticas de Cajuru

CAJURU QUER JUSTIFICATIVA  PARA PATRIMÔNIO DE MENDES

CB/DAPRESS

No mes mo dia em que foi pro to co la do no Se na do o
re que ri men to pa ra cri a ção da CPI da La va-To ga, o mi- 
nis tro Gil mar Men des, do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF), pe diu ao pre si den te da Cor te, mi nis tro Di as Tof fo- 
li, pa ra que se jam to ma das pro vi dên ci as so bre uma en- 
tre vis ta con ce di da pe lo se na dor Jor ge Ka ju ru (PSB/GO)
a uma rá dio, na qual o par la men tar afir ma que Gil mar
se rá o “pri mei ro a ser ques ti o na do” pe la CPI, que ten ta
em pla car uma in ves ti ga ção con tra o “ati vis mo ju di ci al”
dos tri bu nais su pe ri o res. Ca be ao pre si den te do Se na do,
Da vi Al co lum bre (DEM), de ter mi nar se a co mis são se rá
cri a da.O ofí cio en vi a do ao mi nis tro Di as Tof fo li des cre ve
que a en tre vis ta foi con ce di da no úl ti mo do min go (17).
Ne le, há tre chos com a trans cri ção das fa las de Ka ju ru,
em que diz que Gil mar “ven de sen ten ças”. “De on de vo- 
cê ti rou es se pa trimô nio? Da Me ga Se na? De he ran ça, de
quem vo cê ti rou, Gil mar Men des? Fo ram das sen ten ças
que vo cê ven deu, seu ca na lha!”, diz par te da en tre vis ta
do se na dor.

Ka ju ru afir ma ain da que Gil mar “ten tou ti rar o Lu la
da ca deia”, e que, sen do re la tor, pre si den te ou ape nas
mem bro da CPI, o “pri mei ro al vo” da co mis são se rá o
mi nis tro. “De pois va mos nos Lewan dows kis da vi da”,
com ple tou. O se na dor co men ta tam bém que as re des
so ci ais têm atu al men te gran de au di ên cia e “po der”, e
que bra si lei ros pre ci sam ir às ru as pa ra co lo ca rem “a ca- 
ra nas câ me ras das re des so ci ais”, na fi gu ra de “he róis da
re sis tên cia”.“En tão, é pre ci so que vo cês man te nham es- 
sa pos tu ra. Nos di as da CPI da To ga, eu vou es tar sem pre
avi san do de vo cês. De Goi â nia a Bra sí lia não cus ta na da,
gas ta mos 1h50 de vi a gem. Se vo cês fo rem lá, por que lá
vão ter pre sen ça ab so lu ta men te li vre, não se rão proi bi- 
dos de en trar (nos ple ná ri os)”, dis se o se na dor. 

PREVIDÊNCIA

Oposição lança frente
contra a reforma 

FRENTE PARLAMENTAR   LANÇA COMISSÃO  CONTRA REFORMA

CB/DAPRESS

Par ti dos de cen tro e de opo si ção lan ça ram, nes ta
quar ta-fei ra (20/3), a Fren te Par la men tar Mis ta em De- 
fe sa da Pre vi dên cia So ci al. O gru po é con trá rio à pro pos- 
ta de re for ma apre sen ta da pe lo go ver no de Jair Bol so na- 
ro ao Con gres so, mas, de acor do com co or de na do res da
ban ca da, a fren te de ve rá apre sen tar uma pro pos ta de al- 
te ra ção das re gras pa ra apo sen ta do ria que pos sa ser dis- 
cu ti da co mo uma al ter na ti va.

“A re for ma, co mo es tá, não in te res sa a nin guém, a
não ser ao mer ca do fi nan cei ro. O po vo bra si lei ro não
quer es sa re for ma por que o que es tá sen do pro pos to pa- 
ra a ca pi ta li za ção é o fim da Pre vi dên cia. Ata ca, in clu si- 
ve, a se gu ri da de. Que re mos for ta le cer a Cons ti tui ção
que de fen de um pac to so ci al”, ex pli cou o se na dor Pau lo
Paim (PT-RS), um dos co or de na do res da fren te.

Pa ra o se na dor, o tex to en vi a do pe lo go ver no “des- 
mon ta o pro je to so ci al” cons truí do ao lon go dos úl ti mos
anos no Bra sil. Nin guém fez um des mon te co mo es se”,
com ple tou. O lan ça men to da fren te par la men tar foi re a- 
li za do na Câ ma ra dos De pu ta dos ao lon go da ma nhã
des ta quar ta. A com po si ção de la, no en tan to, ain da não
es tá to tal men te de fi ni da.A ban ca da de ve rá for ma li zar
um subs ti tu ti vo que se rá apre sen ta do na fa se que a re- 
for ma for dis cu ti da pe la co mis são es pe ci al.  

 “A re for ma, co mo es tá, não

in te res sa a nin guém, a não ser ao

mer ca do fi nan cei ro”

São Luís, quinta-feira, 21 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Durante o evento, foi entregue aos gestores e professores municipais o Documento
Currículo do Território Maranhense, que servirá de base curricular para as escolas 

AL TE RA ÇÃO

APRENDIZAGEM

Pacto estadual para
melhorar a educação

O
go ver na dor Flá vio Di no lan- 
çou, na ma nhã des ta quar- 
ta-fei ra (20), o Pac to Es ta du- 
al pe la Apren di za gem, com 

o ob je ti vo de in ten si fi car o re gi me de 
co la bo ra ção en tre o es ta do e mu ni cí- 
pi os, me lho ran do as con di ções de 
apren di za gem, en si no em ida de ade- 
qua da e au men to dos ín di ces de per- 
ma nên cia dos es tu dan tes no am bi en- 
te es co lar.

As me tas e ações pre vis tas pa ra o 
Pac to são fo ca das na Edu ca ção In fan- 
til e o En si no Fun da men tal, que no 
Sis te ma Edu ca ci o nal Bra si lei ro é de 
res pon sa bi li da de mu ni ci pal. O Go- 
ver no do Es ta do irá au xi li ar os mu ni- 
cí pi os com a me lho ra na in fra es tru tu- 
ra das es co las, for ma ção de pro fes so- 
res, ofer ta de as ses so ria téc ni co-pe da- 
gó gi ca, en tre ga de kits pe da gó gi cos e 
de veí cu los es co la res (ôni bus e lan- 
chas), pa ra ga ran tir o aces so dos es tu- 
dan tes ao am bi en te es co lar.

“Nós te mos es se ano a men su ra ção 
de um no vo Ideb (Ín di ce de De sen vol- 
vi men to da Edu ca ção Bá si ca), e va- 
mos con ti nu ar ele van do a qua li da de 
de en si no da re de es ta du al mas, tam- 
bém, que re mos que os mu ni cí pi os ca- 
mi nhem jun to co nos co”, dis se o go- 
ver na dor Flá vio Di no.

Pa ra o go ver na dor, os en tes de vem 
tra ba lhar jun tos pa ra atin gir me lho res 
re sul ta dos pa ra a edu ca ção ma ra- 
nhen se. “Acre di ta mos que a união de 
es for ços, nes se ca so, vai ga ran tir aqui- 
lo que de se ja mos que, nes te ano, o 
Ideb cres ça, e que cres ça nos pró xi- 
mos anos”, acre di ta Flá vio Di no.

Du ran te o even to, foi en tre gue aos 
ges to res e pro fes so res mu ni ci pais o

PARA FLÁVIO DINO, OS ENTES DEVEM TRABALHAR JUNTOS PARA ATINGIR  RESULTADOS 

KARLOS GEROMY

Do cu men to Cur rí cu lo do Ter ri tó rio 
Ma ra nhen se, que ser vi rá co mo ba se 
cur ri cu lar pa ra que as es co las ela bo- 
rem seus pro je tos e pla nos de au las de 
do cen tes pa ra a Edu ca ção In fan til e o 
En si no Fun da men tal.”O do cu men to 
é re fe rên cia pa ra que to das as re des 
mu ni ci pais de en si no do Ma ra nhão 
si gam no mes mo ca mi nho”, de fen de 
o go ver na dor Flá vio Di no.

Pa ra Jo sé Hen ri que Paim, mi nis tro 
da Edu ca ção en tre os anos de 2014 e 
2015 e um dos ela bo ra do res do Do cu- 
men to Cur rí cu lo, o Ma ra nhão es tá no 
ru mo cer to pa ra a cons tru ção de uma 
edu ca ção pú bli ca de qua li da de so ci al, 
in ves tin do em in fra es tru tu ra e in cen- 
ti vo téc ni co-pe da gó gi co. “Aqui era 
uma si tu a ção mui to gra ve. Eu acom- 
pa nhei es se pro ces so to do quan do eu 
es ta va no Mi nis té rio da Edu ca ção. 
Du ran te 11 anos, eu re ce bia fo tos de 

vá ri os Es ta dos com a si tu a ção de ca- 
rên cia de in fra es tru tu ra, e aqui era o 
pi or es ta do. O go ver na dor Flá vio Di no 
to mou uma de ci são mui to cor re ta tra- 
zen do o Es co la Dig na”, ga ran tiu Paim.

Se gun do Da ni lo Mo rei ra, sub se cre- 
tá rio de Edu ca ção, o Pac to re pre sen ta 
uma evo lu ção do Pro gra ma. “É o Es- 
co la Dig na ver são 4.0. Fi ze mos na pri-
mei ra ges tão um in ves ti men to mui to 
gran de na re de es ta du al, me lho ra mos 
sig ni fi ca ti va men te nos so Ideb e a 
qua li da de de apren di za gem. Mas não 
faz sen ti do o Ideb da re de es ta du al 
cres cer, se o das re des mu ni ci pais não 
cres cer jun to. Va mos ofe re cer nos sa 
ex pe ri ên cia exi to sa pa ra me lho rar a 
apren di za gem nos mu ni cí pi os”, ga-
ran tiu. Na so le ni da de, fo ram en tre- 
gues 98 kits pe da gó gi cos pa ra mu ni cí- 
pi os que já re ce be ram obras do pro-
gra ma Es co la Dig na.

Mesa diretora do TJ continua até abril de 2020

JOAQUIM FIGUEIREDO FOI ELEITO PARA FICAR MAIS CINCO MESES NO CARGO DE PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O ple no do Tri bu nal de Jus ti ça do
Ma ra nhão (TJ MA) ele geu, nes ta quar- 
ta-fei ra (20), em Ses são Ple ná ria Ad- 
mi nis tra ti va, os de sem bar ga do res Jo- 
a quim Fi guei re do, Lou ri val Se re jo e
Mar ce lo Car va lho pa ra os car gos de
pre si den te, vi ce-pre si den te e cor re ge- 
dor-ge ral da Jus ti ça, res pec ti va men te,
pa ra o man da to tam pão do Ju di ciá rio
ma ra nhen se, cor res pon den te ao pe- 
río do de 20 de de zem bro de 2019 a 24
de abril de 2020.

A elei ção ex cep ci o nal ocor reu con- 
for me o que es tá es ta be le ci do no Edi- 
tal nº 1/2019, na for ma do ar ti go 102,
pa rá gra fo úni co da Lei Or gâ ni ca da
Ma gis tra tu ra (Lo mam). O plei to foi re- 

a li za do por vo ta ção se cre ta, com a
pre sen ça de 23 de sem bar ga do res, que
man ti ve ram os ocu pan tes da Me sa
Di re to ra do bi ê nio 2018/2019 pa ra o
no vo man da to tam pão.

 
O pre si den te do TJ MA, de sem bar- 

ga dor Jo a quim Fi guei re do agra de ceu
os vo tos que re ce beu, por una ni mi da- 
de, ci tan do o ver sí cu lo bí bli co que diz
“En tre ga teu ca mi nho ao Se nhor, con- 
fia ne le e o mais Ele fa rá”.

O pre si den te do TJ MA ex pli cou que
a al te ra ção tem o in tui to de eli mi nar o

vá cuo da ges tão nos úl ti mos me ses do
ano, evi tan do, as sim, a pa ra li sa ção de
li ci ta ções e ven ci men tos de con tra tos.
“O ob je ti vo é que não ha ja o de sa bas- 
te ci men to da no va ges tão; da en tre ga
tem pes ti va das pres ta ções de con tas
do bi ê nio do Po der Ju di ciá rio ao Tri- 
bu nal de Con tas do Es ta do e da eli mi- 
na ção dos pro ces sos de res ti tui ção ao
erá rio”, dis se.

 
Na con vo ca ção da elei ção, a Cor te

ma ra nhen se con si de rou os ter mos do
ar ti go 1º da Lei Com ple men tar nº 212,
de 12 de mar ço de 2019, que al te rou as
da tas de elei ção e pos se dos car gos de
di re ção do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma- 
ra nhão.

1

2

Agen da idên ti ca

Des ti no da ver ba (1)

Des ti no da ver ba (2)

Por ou tras ra zões que, no mo men to, pre -
ser vo-me de ci tar, vo to con tra ri a men te ao
pro je to .

Vol ta à Câ ma ra (1)

Vol ta à Câ ma ra (2)

Re vo a das tu ca nas
O PSDB vi ve um di le ma exis ten ci al, de pois das elei ções em que

per deu o pro ta go nis mo his tó ri co no em ba te com o PT. O elei tor ti- 
rou o cor po fo ra da po la ri za ção e o par ti do es tá ta te an do no es pa- 
ço que per deu, ten tan do se apro xi mar do go ver no Bol so na ro, mas
co lo can do o pé atrás. Afi nal, em 2022, o par ti do vai que rer re cu pe- 
rar o seu es pa ço no em ba te pre si den ci al. En quan to as elei ções es- 
tão lon ge, o se na dor Ro ber to Ro cha, lí der da ban ca da tu ca na, vi ve
em ple na lua de mel com o pre si den te Bol so na ro.

 
Os dois têm em co mum o pro je to de es gar çar o go ver na dor

Flá vio Di no e des mi lin guir o “co mu nis mo bra si lei ro” até 2022. Ro- 
ber to Ro cha vi rou, ain da, o pon to de sus ten ta ção de Bol so na ro,
no apoio no Se na do so bre a Re for ma da Pre vi dên cia. Por is so, foi
al vo de elo gi os do pre si den te até no en con tro com Do nald Trump,
pe lo em pe nho do se na dor ma ra nhen se ao acor do de sal va guar- 
das tec no ló gi cas, pe lo qual os ame ri ca nos vão as su mir o con tro le
do Cen tro de Lan ça men tos de Al cân ta ra (CLA). Flá vio Di no acha
nor mal o acor do, em ra zão da pro te ção ju rí di ca à pro pri e da de in- 
te lec tu al. “Con tu do, não po de ser abu si vo com cláu su las que vi o- 
lem a so be ra nia na ci o nal”, aler ta.

 
Mas o en tre la ça men to de Bol so na ro com Trump pre o cu pa fi- 

gu ras de proa do PSDB, com o ex-pre si den te Fer nan do Hen ri que
e o ex-go ver na dor de São Pau lo, Ge ral do Alck min. Am bos não
per dem tem po em fus ti gar Bol so na ro. No mes mo dia em que Ro- 
ber to Ro cha é pa pa ri ca do em Washing ton, Alck min twi tou: “Bol- 
so na ro pre ci sa fo car no in te res se na ci o nal e não no de ou tros paí- 
ses”, ape lan do pa ra o pre si den te não abrir guer ra co mer ci al com a
Chi na, o mai or par cei ro do Bra sil, co mo de se jam os ame ri ca nos.

 
Já FHC tam bém usou o twit ter pa ra dar uma es to ca da no pre si- 

den te do PSL: “Iní cio de go ver no é de sor de na do, [mas] o atu al es tá
abu san do. Não dá pa ra fa mi li a res po rem le nha na fo guei ra. Pro- 
ble mas sem pre há, de so bra. O pre si den te, a fa mí lia, os ami gos e
ali a dos que os ate nu em, sem so prar nas bra sas”. Mas Ro ber to Ro- 
cha con ta, em sua po si ção, com o go ver na dor de São Pau lo, João
Dó ria, que apoia Bol so na ro, tem am plos po de res, voz ati va e le var
os tu ca nos pa ra on de mais lhe con vi er. Já Ro ber to Ro cha não ti ra
da men te o so nho de ocu par a ca dei ra de Di no nos Leões.

O lí der do PSDB na Câ ma ra, de pu ta do Nil son Lei tão (MT), ga- 
ran te vo ta ção da ban ca da tu ca no à re for ma da Pre vi dên cia, na tri- 
bu tá ria e no pac to fe de ra ti vo. São ma té ri as que coin ci dem com a
pau ta do pa ri do. Se gun do Lei tão, o pre si den te pe diu aju da do
PSDB “pa ra go ver nar”.

Co mo jor na lis ta, a se na do ra Eli zi a ne Ga ma (PPS) quer sa ber
do Se cre tá rio Es pe ci al do Go ver no Bol so na ro, Flo ri a no Bar bo sa
Li ma quais os cri té ri os pa ra a dis tri bui ção das ver bas pu bli ci tá ri as
do Pla nal to. Ela aci o nou a Co mis são de Trans pa rên cia, Go ver nan- 
ça, Con tro le, Fis ca li za ção e De fe sa do Con su mi dor pa ra Flo ri a no
com pa re cer ao ór gão, em au di ên cia pú bli ca.

Eli zi a ne quer sa ber so bre a po si ção do go ver no quan to a di vi- 
são da ver ba pú bli ca pa ra pro pa gan da, sua re la ção com os veí cu- 
los, quais são os cri té ri os, co mo o Pla nal to li da com as fa ke news e
quais seus com pro mis sos em com ba tê-las. Eli zi a ne tem in te res se
tam bém em sa ber qual a po si ção do go ver no em re la ção às rá di os
co mu ni tá ri as.

 

Do en tão de pu ta do Jair Bol so na ro, em 2001, na Co mis são de Re- 
la ções Ex te ri o res e De fe sa Na ci o nal da Câ ma ra, em aná li se de re la- 
tó rio do de pu ta do Wal dir Pi res, per mi tin do aos ame ri ca nos o uso
da Ba se de Al cân ta ra, co mo ago ra.

 
Em sua co mu ni ca ção diá ria com os in ter nau tas, pe lo

twit ter, Flá vio Di no anun ci ou on tem o lan ça men to do
Pac to Es ta du al pe la Apren di za gem. Ob je ti vo é au men- 

tar a co la bo ra ção en tre o Es ta do e os mu ni cí pi os pa ra
me lho rar os in di ca do res edu ca ci o nais. “No âm bi to do Pac to,
apre sen ta mos as Di re tri zes Cur ri cu la res pa ra o En si no Fun da- 
men tal”, pos tou.

 
Em ou tra ‘twi ta da’, Di no diz ter si do con vi da do a par ti- 

ci par no va men te da Bra zil Con fe ren ce, em Har vard e
MIT. “Des ta vez fa la rei so bre o Sis te ma Car ce rá rio Bra- 

si lei ro. Des ta ca rei a me lho ria dos in di ca do res em Pe- 
dri nhas, a exem plo do tra ba lho e es tu do dos in ter nos”, an- 

te ci pa.
 

De pois de al guns anos lon ge da Câ ma ra dos De pu ta dos, Gas- 
tão Vi ei ra (PROS), já es tá in te gra do à ban ca da fe de ral do Ma ra- 
nhão, cu ja pos se se deu ter ça-fei ra. Se rá o sex to man da to de le no
par la men to.

 

Os co le gas ma ra nhen ses Jus ce li no Fi lho, Edi lá zio Jú ni or, Hil do
Ro cha, Már cio Jerry, João Mar ce lo e Pas tor Gildenemyr pres ti gi a- 
ram a cha ga da de Gas tão à Câ ma ra. O pre si den te Ro dri go Maia foi
cum pri men tá-lo. Gas tão en trou na va ga de Sim plí cio Araú jo, que
era de Ru bens Jr. Os dois es tão no go ver no Di no.

São Luís, quinta-feira, 21 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AU RE LI A NO NE TO
Mem bro da AML e AIL

NOSSA VISÃO

Reação da Lava-Jato
 
Os re cen tes re ve zes so fri dos pe la

Ope ra ção La va-Ja to não po dem im- 
pe dir a con ti nui da de e o apro fun da- 
men to das in ves ti ga ções so bre a cor- 
rup ção en dê mi ca que to mou con ta
do Bra sil, nos úl ti mos tem pos, e que
vem sen do des nu da da pe la for ça-ta- 
re fa com pos ta por juí zes, pro cu ra do- 
res e po li ci ais que to ma ram pa ra si a
ta re fa de des co brir e pu nir os cul pa- 
dos pe la mal ver sa ção do di nhei ro pú- 
bli co. A so ci e da de bra si lei ra apoia e
es pe ra ou tros re sul ta dos con cre tos da
ini ci a ti va que já co lo cou atrás das gra- 
des até um ex-pre si den te da Re pú bli- 
ca, Luiz Iná cio Lu la da Sil va, ex-mi nis- 
tros de pe so, co mo Jo sé Dir ceu e Antô- 
nio Pa loc ci, bem co mo ou tros po lí ti- 
cos in flu en tes, co mo o ex-pre si den te
da Câ ma ra dos De pu ta dos Edu ar do
Cu nha.

Os in te gran tes da La va-Ja to não se
aba te ram com de ci sões co mo a to ma- 
da pe lo Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF), que na se ma na pas sa da re sol- 
veu, por seis vo tos a cin co, que os ca- 
sos de cor rup ção as so ci a dos a cai xa 2
de cam pa nha de vem ser re me ti dos à
Jus ti ça Elei to ral, e não à Jus ti ça co- 
mum, o que foi con si de ra da uma vi tó- 

ria da clas se po lí ti ca. Is so por que mui- 
tos acre di tam que a Jus ti ça Elei to ral
não es tá de vi da men te es tru tu ra da pa- 
ra jul gar a en xur ra da de pro ces sos en- 
vol ven do cai xa 2 de cam pa nhas elei- 
to rais. E a Pro cu ra do ria-Ge ral da Re- 
pú bli ca crê que a me di da po de im- 
pac tar a apu ra ção de cri mes de cor- 
rup ção.

Pro cu ra do res que atu am na for ça-
ta re fa se ar ti cu lam pa ra que par te dos
pro ces sos so bre cor rup ção e la va gem
de di nhei ro per ma ne çam na Jus ti ça
Fe de ral e não se amon to em aos mi- 
lha res já exis ten tes na Jus ti ça Elei to- 
ral. A ale ga ção é que ela não tem es- 
tru tu ra pa ra se de bru çar so bre ações
que apu ram cri mes mais in trin ca dos,
quan do a com ple xi da de de trans fe- 
rên cia de di nhei ro ilí ci to é enor me,
além de não con tar com pro fis si o nais
es pe ci a li za dos nes se ti po de in ves ti- 
ga ção.

Os mem bros do Mi nis té rio Pú bli co
Fe de ral (MPF) en ten dem que a de ci- 
são do STF po de es va zi ar a La va-Ja to,
já que a mai o ria dos pro ces sos da
ope ra ção en vol ve a as so ci a ção en tre
cai xa 2 e cri mes, co mo cor rup ção e la- 
va gem de di nhei ro. Tam bém es tão

pre o cu pa dos com a bre cha aber ta pe- 
lo STF que po de per mi tir a nu li da de,
no fu tu ro, de no vas in ves ti ga ções de
cri mes de cor rup ção. Há di ver gên ci as
en tre es pe ci a lis tas so bre a pos sí vel
anu la ção de ações, mas a pos tu ra da
Su pre ma Cor te dá mar gem pa ra ques- 
ti o na men tos ju di ci ais, o que atra sa ria
ain da mais o ape na men to ou não dos
réus.

A po pu la ção bra si lei ra só tem mo ti- 
vos pa ra aplau dir a mai or ini ci a ti va
con tra a cor rup ção de sen ca de a da há
cin co anos. Os re sul ta dos com pro vam
a im por tân cia e o ine di tis mo da La va-
Ja to. Fo ram 159 con de na ções e a pri- 
são de po lí ti cos de pri mei ra gran de za
e de em pre sá ri os do mes mo qui la te.
So men te 3,6% das ape na ções da das
pe la Jus ti ça Fe de ral do Pa ra ná não fo- 
ram acom pa nha das pe lo Tri bu nal Re- 
gi o nal Fe de ral da 4ª Re gião (TRF-4).

 
Tu do is so de mons tra que a La va-Ja- 

to tem de ser pre ser va da e que se rá ga-
ran ti da a li ber da de pa ra que con ti nue
a fa zer o pro fí cuo e re pu bli ca no tra ba- 
lho que vem de sem pe nhan do até os
di as de ho je, pois a so ci e da de de se ja
que o com ba te ao cri me de cor rup ção
não te nha tré gua.

Nelson Rodrigues, o dramaturgo de si mesmo

É sem pre bom fa zer re lei tu ra de
Nel son Ro dri gues. Ou as sis tir à re en- 
ce na ção de su as pe ças te a trais. As su- 
as crô ni cas são sa bo ro sas. Nel son vi- 
veu in ten sa men te pa ra es cre ver. Te a- 
tro, ro man ces, con tos, crô ni cas, além
de ter si do tor ce dor fa ná ti co do Flu- 
mi nen se. Quem o re tra tou bem, tra- 
çan do o seu per fil psi co ló gi co e ar tís- 
ti co, foi Ruy Cas tro, ao cons truir a sua
ri ca bi o gra fia O An jo por no grá fi co.
Nel son es cre veu nos jor nais Úl ti ma
Ho ra, Cor reio da Ma nhã, O Jor nal e O
Glo bo. E, du ran te dez anos, pu bli cou
A vi da co mo ela é no jor nal Úl ti ma
Ho ra, cu jos te mas eram sem pre so bre
pai xões, tra gé di as e mor te. Es sas his- 
tó ri as, ora crô ni cas, ora con tos, fo ram
su ces so per ma nen te de pú bli co. Mais
ain da: sob o pseudô ni mo de Su sa na
Flag es cre veu os ro man ces Meu des ti- 
no é pe car e As fal to sel va gem. Vi veu
pa ra es cre ver. Do mes mo mo do, es- 
cre veu pa ra vi ver.

Re cen te men te, ad qui ri um li vro de
au to ria de um dos meus per so na gens
pre fe ri dos. Aque les que me le em, po- 
de ri am, sem gran des elu cu bra ções,
adi vi nhar. É um li vri nho na es tru tu ra
fí si ca, e gran de no con teú do. Pu bli ca- 
do pe la Edi to ra Roc co, fo ram reu ni das
en tre vis tas fei tas por Cla ri ce Lis pec- 
tor, o meu per so na gem de sem pre. Es- 
sas en tre vis tas cla ri ce a nas, cu jas per- 
gun tas mar cam o es ti lo des sa gran de
es cri to ra, fo ram pu bli ca das nos anos
de 1968 a 1969 na re vis ta Man che te. E
os en tre vis ta dos eram pes so as do
mun do das le tras, da mú si ca, do te a- 
tro, das ar tes plás ti cas e do es por te,
co mo Ru bem Bra ga, Jor ge Ama do,
Fer nan do Sa bi no, Chi co Bu ar que, Vi- 
ní cius, Tom Jo bim, Bi bi Fer rei ra (re- 
cen te men te fa le ci da), Tô nia Car re ro,
Jar del Fi lho, Os car Niemeyer, Dja ni ra,
Ibe rê Ca mar go, Car los Scli ar, Za gal lo,

João Sal da nha, Emer son Fit ti pal di.
An tes ir mos a Nel son Ro dri gues,

cu ja en tre vis ta, da das as res pos tas do
dra ma tur go, con si de rei-a in te res san- 
te, por con ter o hu mor sar cás ti co da
sua vi são de vi da, pas so ra pi da men te
por Fer nan do Sa bi no, es cri tor, ro- 
man cis ta, cro nis ta e jor na lis ta, que
sem pre por ele ti ve uma ad mi ra ção
trans cen den tal. Cla ri ce per gun ta a
Fer nan do Sa bi no: – Fer nan do, por
que é vo cê es cre ve? E acres cen ta: Eu
não sei por que eu es cre vo, de mo do
que o que vo cê dis ser tal vez sir va pa ra
mim. Res pos ta: – Há mui to tem po que
não es cre vo. A úl ti ma vez foi ali por
vol ta de 1956, 1957. Es cre via por ne- 
ces si da de de me ex pri mir. Des de en- 
tão te nho me uti li za do da pa la vra es- 
cri ta co mo ati vi da de pro fis si o nal, por
ne ces si da de de ga nhar a vi da. Mas
não cha mo a is so de es cre ver, co mo
ato de cri a ção ar tís ti ca.

O au tor de O en con tro mar ca do,
uma das su as mais co nhe ci das obras,
que mar cou a for te e cri a ti va pre sen ça
dos in te lec tu ais mi nei ros na li te ra tu ra
bra si lei ra, dei xa cla ro que fez uso da
pa la vra co mo li te ra to, no sen ti do da
trans cen dên cia ar tís ti ca (da cri a ção) e
de la tam bém fez uso pa ra sua so bre vi- 
vên cia. Fa to es se mui to co mum na vi- 
da de nos sos in te lec tu ais das le tras.
Cla ri ce Lis pec tor, a en tre vis ta do ra,
ga nha va a vi da co mo jor na lis ta, e as
en tre vis tas eram um des ses mei os de
so bre vi vên cia.

A en tre vis ta com Nel son Ro dri gues,
o qual fo ra, à épo ca, cha ma do de pre- 
ci a ti va men te de re a ci o ná rio – e o fo ra
mes mo, mas nu ma ou tra di men são
his tó ri ca -, Cla ri ce per gun ta-lhe: Vo cê
é de di rei ta ou de es quer da? Res pon de
Nel son: – Eu me re cu so ab so lu ta men- 
te a ser de es quer da ou de di rei ta. Eu
sou um su jei to que de fen de fe roz- 
men te a sua so li dão. Che guei a es sa
ati tu de di an te de du as coi sas, len do
dois vo lu mes so bre a guer ra ci vil na

His tó ria. Ve ri fi quei en tão o ób vio ulu-
lan te: de par te a par te to dos eram ca-
na lhas. Ri go ro sa men te to dos. Eu não
que ro ser nem ca na lha da es quer da
nem ca na lha da di rei ta. Des sa res pos- 
ta, co mo se po de de du zir, Nel son não
fi cou em ci ma do mu ro. Po si ci o nou-
se con trá rio às du as cor ren tes ide o ló-
gi cas, por es ta rem ri go ro sa men te
cons ti tuí das por ca na lhas. E ain da
acen tua: to dos. Nel son tal vez te nha
ra zão, que a pró pria ra zão des co nhe- 
ce. Mas que o mun do es tá re ple to de
ca na lhas, ri go ro sa men te não há ne- 
nhu ma dú vi da.

So bre a so li dão, o au tor de Ves ti do
de noi va, nu ma con fis são mar ca da
pe la am bi va lên cia, afir ma que “a
gran de, a per fei ta so li dão, exi ge uma
com pa nhia ide al”. E ele de fen de fe- 
roz men te a sua so li dão, mas não uma
so li dão do es tar so zi nho, mas as so ci a- 
da a uma com pa nhia ide al. Cla ri ce
per gun ta: –  Nel son vo cê é eso té ri co?
Vo cê acre di ta na en car na ção? Fan ta si-
an do-se de um dos seus per so na gens,
o dra ma tur go con fes sa a sua cer te za
es pi ri tu al:

– Eu sou ape nas cris tão, se é que eu
o sou. A coi sa que me man tém de pé é
a cer te za da al ma imor tal. E o ro man- 
cis ta de As fal to sel va gem: – E me re cu- 
so a re du zir o ser hu ma no à me lan co- 
lia do ca chor ro atro pe la do. Que pu lha
se ría mos se mor rês se mos com a mor- 
te.

Es se é Nel son Ro dri gues, que pre ci- 
sa vol tar a ser li do e ter su as pe ças en- 
ce na das. A no va ge ra ção, que pen sa e
age co mo se a vi da se re su mis se ape-
nas a uma tra gé dia – e o mun do es tá
sen do trans for ma do num pal co trá gi- 
co – de ve sa ber que Nel son con si de ra
a coi sa mais im por tan te do mun do: o
amor. E ain da con clui com a ên fa se da
sua so li dão a dois: – O se xo sem amor
é uma cris ta li na in dig ni da de. Pois
bem: Nel son nun ca dei xou de ser o
dra ma tur go de si mes mo.

RI TA GON ÇAL VES
Ana lis ta Ju di ciá ria ri ta gon cal ves@ou lo ok.com

Con do mí nio não é  ilha 

 Não sei ao cer to se foi John Don ne ou o Cão zi nho dos Te cla dos
quem es cre veu que “ne nhum ho mem é uma ilha iso la da; ca da um
é uma par tí cu la do con ti nen te.” Nas ce mos, cres ce mos e mor re- 
mos em co mu ni da de. Pa ra qual quer di re ção que se olhe, se ja na
en tu pi da Pe quim, se ja na re mo ta Jun co do Ma ra nhão, ha ve rá ou- 
tro par de olhos hu ma nos a fi tar de vol ta. Tal vez o re cur so li te rá rio
não te nha si do mui to ade qua do, pois, de fa to, há lu ga res no pla- 
ne ta sem a pre sen ça de um hu ma no se quer, mas o que quis en fa- 
ti zar é que nos sa es pé cie pa re ce ter um pen dor or gâ ni co pa ra a
aglu ti na ção. Se gun do Aris tó te les – ou o Cão zi nho dos Te cla dos
no va men te –, “o ho mem é um ani mal so ci al”, e é da na tu re za hu- 
ma na vi ver jun to, o que ad vi ria de nos sa ca rên cia ina ta pa ra con- 
se guir su por tar o pe so da so bre vi vên cia so zi nhos. Não du vi do da
má xi ma do fi ló so fo (ou do for ro zei ro). Com efei to, só flo res ce mos
en quan to es pé cie do mi nan te quan do nos co nec ta mos a ou tros
nô ma des re cém-des ci dos das ár vo res co mo nós, e as sim for ma- 
mos co mu ni da des ca pa zes de di vi dir es pa ços e ta re fas e de fen der
ter ri tó ri os. Nos idos dos anos 1980, São Luís en con tra va-se em
ple na ex pan são. Pro gra mas de mo ra dia po pu lar nos em pur ra ram
do cen tro da ci da de e sua pe ri fe ria (on de tu do acon te cia mas na- 
da mais ca bia) pa ra os re mo tos su búr bi os, pa ra os con jun tos ha- 
bi ta ci o nais cons truí dos no meio do ma to, pa ra on de – di zi am – o
fu tu ro apon ta va. Ape sar da lon ju ra (mi nha mãe, quan do ia ao
Cen to, di zia es tar in do pa ra a Ci da de), nos no vos es pa ços ca da um
ti nha seu pe da ço de chão, seu quin tal, seus pés de plan ta, seu va- 
ral com fral das de pa no vo an do pa ra uma das po ças de la ma das
ru as ain da não pa vi men ta das. As ca sas não eram tão gran des, mas
a no ção de es pa ço e pro pri e da de era mui to cla ra. Meu jar dim,
meu quin tal, meu mu ro, meu por tão, fa vor não ul tra pas sar, dei xa
só eu pren der o ca chor ro e vo cê en tra. O tem po pas sou e a ci da de
pre ci sou adap tar-se à pro fu são de no vas pes so as nas cen do, che- 
gan do e fi can do, nem to das com as mes mas opor tu ni da des. O es- 
pa ço ho ri zon tal (meu quin tal, meu mu ro) não mais se mos trou
su fi ci en te pa ra guar dar tan ta gen te de uma só vez, nem de man tê-
las se gu ras fa ce à den si da de po pu la ci o nal que, não ra ro, traz a re- 
bo que o au men to da cri mi na li da de. A ci da de ex pan diu mais, mas
já não era fac tí vel nem lu cra ti vo cons truir gran des con jun tos re si- 
den ci ais com me tra gem de três dí gi tos pa ra ca da com pra dor. Ter- 
re nos fo ram ven di dos e, na que les es pa ços li mi ta dos on de ca be ri- 
am no má xi mo trin ta fa mí li as, co lo ca ram-se tre zen tas. Sur gi am
os con do mí ni os de edi fí ci os. Na de fi ni ção le gal, é pos sí vel pos suir
em con do mí nio pra ti ca men te qual quer coi sa, se ja ela mó vel ou
imó vel. Em um con cei to bas tan te li mi ta do, con do mí nio é a pro- 
pri e da de con cor ren te, ou se ja, é ser do no de uma coi sa si mul ta- 
ne a men te a ou tra pes soa. A coi sa é sua, mas não tão sua que lhe
ga ran ta o po der de fa zer de la o que bem en ten der, já que tam bém
é do ou tro. É seu, mas só pro por ci o nal men te seu. No ca so de edi fí- 
ci os, o con do mí nio de fi ne-se por um sis te ma de pro pri e da de em
que há par tes ex clu si vas e par tes co muns a to dos os pro pri e tá ri os.
Em São Luís, em Pe quim ou até mes mo em Jun co do Ma ra nhão,
pes so as an tes ha bi tu a das a exis tir com su as fa mí li as pas sa ram a
ter de co e xis tir com seus vi zi nhos. Na da mui to com pli ca do, já
que, pa ra o fi ló so fo/ar tis ta per for má ti co aci ma ci ta do, a con vi- 
vên cia se ria nos sa vo ca ção na tu ral, cer to? Só que não. Pa ra uma
ob ser va do ra ten den te a com pa ra ções es drú xu las co mo eu, con- 
do mí ni os são com as ci da de las da an ti gui da de. Seus mu ros com
cer ca ele tri fi ca da são as mu ra lhas de pe dra de ou tro ra, mas, di fe- 
ren te des tas – que mi lê ni os, fle chas e ca nhões não der ru ba ram –,
é pro vá vel que aque les pre ci sem de uma ma nu ten ção zi nha em
três ou qua tro anos, a cons tru to ra pre ci sou cor tar cus tos, sa bem
co mo é. De to do mo do, os mu ros nos iso lam do ex te ri or, mas não
têm o con dão de nos iso lar dos que vi vem no mes mo es pa ço (que
é nos so mas tam bém é de les). Con tra to em uma mão – de vi da- 
men te ca rim ba do e re gis tra do por mó di cos mil e qui nhen tos re ais
–, tre zen tos e ses sen ta bo le tos com va lor de cres cen te na ou tra, e lá
vão eles – os condô mi nos – en cas te lar-se nes se oá sis de pre ten sa
se gu ran ça e tran qui li da de com me tra gem um pou co su pe ri or à
de uma qui tan da. Mas jar dins flo ri dos, per go la dos e es cor re ga do- 
res de plás ti co não são as úni cas vi sões que os es pe ram. Even tu al- 
men te, um ido so tra jan do rou pas ín ti mas se rá sua pri mei ra vi são
ao acor dar. A no ção de co mu ni da de é mui to cla ra em con do mí ni- 
os, so bre tu do nos as pec tos da co o pe ra ção e do cui da do com
aqui lo que é de to dos. Em que pe se os imó veis se jam in di vi du ais,
aqui lo que se faz por ta aden tro po de im pac tar cen te nas de pes so- 
as, se ja uma re for ma mal ela bo ra da, se ja uma man guei ra de gás
des gas ta da.   Des con fio que o po e ta con ce beu as su as pa la vras em
pre nún cio aos con do mí ni os que vi ri am, ao de cla rar que “ca da ho- 
mem é […] uma par te da ter ra; se um tor rão é ar ras ta do pa ra o
mar, a Eu ro pa fi ca di mi nuí da, co mo se fos se um pro mon tó rio
[…]” A for ça dos nos sos pas sos, o vo lu me da nos sa voz, o va gue ar
da nos sa insô nia,o: tu do pre ci sa ser mo du la do pa ra cau sar ne- 
nhu ma ou mí ni ma per tur ba ção àque les que di vi dem as pa re des
co nos co. Por que se um ruir, to dos su cum bi rão.

São Luís, quinta-feira, 21 de março de 2019
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PA TRÍ CIA CU NHA

A sín dro me de Down foi só um de ta lhe

Um cro mos so mo a mais de amor

Nin guém fi ca pa ra trás

Síndrome de Down

Cromossomo a mais,
apenas um detalhe

J
oão Gui lher me e Eva. Ele tem 8 anos e ela vai fa zer 1
ano no pró xi mo sá ba do. Am bos vi e ram ao mun do
sem que seus pais sou bes sem que eles te ri am a sín- 
dro me de Down, uma al te ra ção ge né ti ca cau sa da

por um er ro na di vi são ce lu lar du ran te a di vi são em bri o- 
ná ria. Os por ta do res da sín dro me, em vez de dois cro- 
mos so mos no par 21, pos su em três. Não se sa be por que
is so acon te ce.

A no tí cia de que uma cri an ça nas ceu com a sín dro me
cau sa enor me im pac to nos pais e na fa mí lia. To dos pre- 
ci sam de tem po pa ra acei tá-la do jei to que é, e adap tar-
se às su as ne ces si da des es pe ci ais. Mas Gisl le ne Lyra, ad- 
vo ga da e mãe de João Gui lher me, não te ve es se tem po.
Ela que ria ape nas que ele vi ves se. “Quan do eu re ce bi a
no tí cia do meu ma ri do (João Luiz Me ne gaz zo Jr), foi
aque le sus to. To do mun do fi cou sur pre so, mas aí ele
nas ceu com me ga có lon, uma do en ça no in tes ti no que o
im pe dia de fa zer xi xi e cocô, e ele pre ci sou fi car in ter na- 
do na UTI por 15 di as. En tão, a sín dro me de Down foi só
um de ta lhe. Eu não ti ve tem po de ter o lu to (co mo se
diz), eu fui à lu ta, eu que ria meu fi lho vi vo”, lem bra.

Não se ria a pri mei ra vez que Gisl le ne te ria que con vi- 
ver com a sín dro me. O ir mão mais ve lho de la, Be to, de
57 anos, tam bém é Down, e uma pri ma tam bém. Por is- 
so, ela ti rou de le tra quan do foi com o João Gui lher me,
em bo ra te nha si do uma sur pre sa. “Pa ra a gen te sem pre
foi mui to na tu ral. Quan do eu nas ci, o meu ir mão já era
adul to e tu do sem pre foi nor mal em ca sa. Mas eu não
pe guei ne nhu ma di fi cul da de que a in fân cia traz, que é o
de sen vol vi men to. Foi uma sur pre sa na fa mí lia, por que
há 57 anos a sín dro me era um mis té rio. O que a gen te
en fren tou mui to foi o pre con cei to. Por que cha ma vam
ele de mon go loi de, do en te men tal, re tar da do, e eu e mi- 
nha mãe sem pre bri gá va mos, en fren tá va mos as pes so- 
as, e ele sem pre en ten dia is so. Fi ca va re ce o so, cons tran- 

gi do”, con ta Gisl le ne.

Ela diz ain da que o pre con cei to sem pre exis te. Tem
sem pre al guém que fi ca olhan do, co men tan do, mas que
li da bem com is so e que fa mi li a res, ami gos e uma es co la
in clu si va fa zem to da a di fe ren ça. João Gui lher me faz na- 
ta ção e pra ti ca gi nás ti ca fun ci o nal há mais de 3 anos. O
que ela quer nes se dia? Acei ta ção, res pei to e amor. “O
des co nhe ci do as sus ta. A par tir do mo men to que as pes- 
so as co nhe cem, a acei ta ção vem. As pes so as pre ci sam
abrir o co ra ção pa ra a sín dro me de Down e pa ra qual- 
quer de fi ci ên cia. Se a gen te acre di tar, se a gen te acei tar,
a so ci e da de acei ta.  Se hou ver in clu são, nin guém fi ca
pa ra trás mes mo. Tem mui to atle ta, jo vens ca pa ci ta dos
pa ra ter uma vi da nor mal e não são acei tos, não são in- 
cluí dos por que a so ci e da de não acre di ta. Aí, o que acon- 
te ce? Há uma des mo ti va ção. Mas acho que a prin ci pal
coi sa é a fa mí lia não de sis tir”, fi na li za.

Eva, que vai com ple tar 1 ano no pró xi mo sá ba do,
tam bém cau sou mui ta sur pre sa na sua che ga da. Sem di- 
ag nós ti co an te ri or, a fa mí lia de iní cio fi cou bas tan te as- 
sus ta da quan do ela nas ceu. Mas foi só nes se mo men to.
Con ver sei com a ir mã de la, a Yanne So bri nho, de 23
anos, que a con si de ra seu be be zi nho. “A Eva é uma bên- 
ção nas nos sas vi das. Eu te nho 23 anos, te nho uma fi lha
de 4 anos e ago ra ga nhei uma ir mã zi nha, meu be be zi- 
nho, que é um an jo nas nos sas vi das”.

A mãe, Que sia So bri nho, fez to do o pré-na tal, mas, a
exem plo de João Gui lher me, ci ta do aci ma, o di ag nós ti co
só veio de pois do nas ci men to. “Foi di fí cil, por que a gen- 

te não es ta va es pe ran do, mas na nos sa fa mí lia to do
mun do fi cou fe liz por ela ter nas ci do sau dá vel, e ho je é
só fe li ci da de. Ela vem se de sen vol ven do mui to bem”.

Yanne diz que de pois des se di ag nós ti co to dos ti ve ram
que re pen sar o pre con cei to. “Ain da é mui to gran de na
so ci e da de. Mui ta gen te olha tor to, uns co men tam coi- 
sas, olham com ar de pe na. Te ve uma que dis se: ‘que pe- 
na que ela é do en ti nha’. Eu dis se não, ela não é do en te,
ela tem sín dro me de Down. Coi sas as sim”, la men ta.

Pa ra o fu tu ro de Eva, a fa mí lia al me ja al go bom e que
ela al can ce o que for ca paz de al can çar. “Ela vai fa zer as
coi sas que tem que fa zer no tem po de la. Ela só é di fe ren- 
te por con ta do cro mos so mo, que é nos so cro mos so mo
de amor, mas ela é uma cri an ça nor mal. Ve jo ela es tu- 
dan do, se for man do, por que es sa é a re a li da de de ho je.
Eles são ca pa zes de con quis tar tu do”, acre di ta Yanne.

Ain da é mui to gran de na so ci e da de.

Mui ta gen te olha tor to, uns

co men tam coi sas, olham com ar de

pe na. Te ve uma que dis se: ‘que

pe na que ela é do en ti nha’

Na Agen da 2030 da ONU pa ra o De sen vol vi men to
Sus ten tá vel, que é um pla no glo bal de ação pa ra as pes- 
so as, o pla ne ta e a pros pe ri da de, os paí ses as su mem o
com pro mis so de que “nin guém fi que pra trás”. To das as
pes so as com sín dro me de Down de vem ter opor tu ni da- 
des pa ra vi ver vi das ple nas e se rem in cluí das em igual- 
da de de con di ções com os de mais, em to das as es fe ras
da so ci e da de.

Pa ra ce le brar es se dia, a Apae (As so ci a ção de Pais e
Ami gos dos Ex cep ci o nais de São Luís) vai le var os alu nos
pa ra as sis tir ao fil me O Par que dos So nhos, no Shop ping
Pas seio (Coha trac). Na es co la Eney San ta na, man ti da
pe la Apae, 50 alu nos com sín dro me de Down são aten di- 
dos.

A Ca sa de Apoio Ni nar le vou cri an ças com Down pa ra
cur tir ati vi da des na praia na úl ti ma ter ça-fei ra. Du ran te
to da a se ma na, as cri an ças e pais as sis ti dos pe la uni da de
da Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES) te rão ati vi da des
com fo co na in te gra ção e re a bi li ta ção. On tem, as fa mí li- 
as par ti ci pa ram de um pi que ni que com fo co em ori en- 
ta ções de nu tri ção e gas tro no mia, e ati vi da des de fo no- 
au di o lo gia. Ho je, ha ve rá ação te má ti ca Ho lan da, com
pro fis si o nais de psi co pe da go gia e psi co lo gia.

São Luís, quinta-feira, 21 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brVIDA
Zezé Arruda
E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br6

História incentiva alunos entre 2 e 5 anos a pedirem aos pais alimentos saudáveis ao
invés dos industrializados. O resultado é positivo sobre o assunto com atividade lúdica

MERENDA DE QUALIDADE

Alimentação saudável 
nas escolas municipais

A
man da acor dou tar de, can sa- 
da e in dis pos ta por que to- 
mou re fri ge ran te e co meu 
mui tos do ces. Já Bre ni nho, 

que co meu fru tas e ver du ras, ama- 
nhe ceu dis pos to e cheio de ener gia. A 
his tó ria ‘Aman da no País das Vi ta mi- 
nas’ foi con ta da atra vés de um te a tro 
de fan to ches a cri an ças da Uni da de de 
Edu ca ção Bá si ca (U.E.B.) Ber nar di na 
Spín do la, no Cen tro. Com a his tó ria, 
uma li ção: a im por tân cia de co mer 
fru tas, ver du ras e le gu mes pa ra ter 
uma vi da sau dá vel. A ati vi da de acon- 
te ceu nes ta quar ta-fei ra (20) nos dois 
tur nos, e na quin ta-fei ra (21) se rá re a- 
li za da na U.E.B. Antô nio Lo pes, tam- 
bém pa ra alu nos da Edu ca ção In fan- 
til. A ação é fru to de uma par ce ria en- 
tre a Pre fei tu ra, por meio da Se cre ta ria 
Mu ni ci pal de Edu ca ção (Se med) e a 
Fa cul da de Cest e in te gra a po lí ti ca 
edu ca ci o nal do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Jú ni or.

A his tó ria in cen ti va alu nos en tre 2 e 
5 anos a pe di rem aos pais ali men tos 
sau dá veis ao in vés dos in dus tri a li za- 
dos. O re sul ta do é po si ti vo, con si de- 
ran do que o in te res se das cri an ças so- 
bre o as sun to au men ta após a ati vi da- 
de lú di ca. “Gos to de co mer uva, fei jão 
e ma car rão”, con tou Da vi Du ar te, de 4 
anos, lo go de pois de co nhe cer de per- 
to a Aman da e o Bre ni nho. De pois do 
te a tro de fan to ches, pro fis si o nais da 
área de Nu tri ção con ver sa ram com as 
cri an ças e apre sen ta ram aos alu nos 
os ali men tos sau dá veis e os que de- 
vem ser evi ta dos.

O se cre tá rio da Se med, Mo a cir Fei-

A ALIIMENTAÇÃO  E A NUTRIÇÃO CONSTITUEM REQUISITOS BÁSICO PARA A SAÚDE

A.BAETA

to sa des ta cou a im por tân cia da ação. 
“A ges tão do pre fei to Edi val do se em- 
pe nha em ofe re cer na es co la uma ali- 
men ta ção ba lan ce a da pa ra su prir a 
ne ces si da de nu tri ci o nal e ga ran tir o 
de sen vol vi men to ade qua do das cri- 
an ças. O tra ba lho da equi pe de nu tri- 
ci o nis tas da Se med é mui to im por tan- 
te no sen ti do de ori en tar a cri an ça pa- 
ra se guir uma ali men ta ção sau dá vel”, 
dis se Mo a cir Fei to sa.

“Es sa ati vi da de é vol ta da pa ra a fai- 
xa etá ria dos alu nos da Edu ca ção In- 
fan til. O ob je ti vo é fa zer eles com pre- 
en de rem, de uma for ma bem lú di ca e 
in te ra ti va, que na ali men ta ção na da é 
proi bi do, mas exis tem ali men tos que 
não fa zem tão bem à saú de, co mo os 
in dus tri a li za dos, e de vem ser evi ta dos 
e con su mi dos”, dis se a nu tri ci o nis ta 
da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Edu ca ção 
(Se med), Aman da Cris ti na Go mes.

A U.E.B. Ber nar di na Spín do la aten- 
de 187 es tu dan tes nos dois tur nos. A 

di re to ra Sil via Fon ti nhas con ta que a 
ali men ta ção sau dá vel é in cen ti va da 
de ou tras for mas na es co la. “A es co la 
ofe re ce di a ri a men te às cri an ças uma 
me ren da de qua li da de com ali men tos 
co mo so pa com ver du ras, fru tas, ar roz 
com car ne ou fran go e su cos va ri a dos. 
É im por tan te con tar com a con tri bui- 
ção dos pais pa ra que eles pos sam 
acom pa nhar as cri an ças nes sa es co- 
lha por ali men tos mais na tu rais”, des- 
ta ca a ges to ra.

ALI MEN TA ÇÃO SAU DÁ VEL NA IN-
FÂN CIA

A ali men ta ção e a nu tri ção cons ti- 
tu em re qui si tos bá si cos pa ra a pro- 
mo ção e a pro te ção da saú de, fa vo re-
cen do o cres ci men to e o de sen vol vi-
men to das cri an ças. A es co lha por ali-
men tos sau dá veis con tri bui com a 
pre ven ção de pro ble mas de saú de co- 
mo des nu tri ção, ane mia, obe si da de e 
cá rie e, ain da, do en ças car día cas, di a- 
be tes, hi per ten são, en tre ou tras.

DESCARTE IRREGULAR

Ação bota-fora na Forquilha na sexta e no sábado 

NO TRABALHO, A POPULAÇÃO PODE FAZER O DESCARTE DO MATERIAL NÃO  RECOLHIDOS PELO SERVIÇO DE COLETA   DOMICILIAR

DOUGLAS JUNIOR

A Pre fei tu ra de São Luís já re co lheu
com ações de bo ta-fo ra ape nas es te
ano qua se 15 to ne la das de re sí du os.
Pa ra in ten si fi car as ações de li mpe za,
a ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da
Jú ni or re a li za, nas ma nhãs des ta sex- 
ta-fei ra (22) e sá ba do (23), mais uma
ação, des ta vez no bair ro For qui lha.
Na oca sião se rão re co lhi dos os cha- 
ma dos re sí du os vo lu mo sos – ele tro- 
do més ti cos que não fun ci o nam,
pneus, mó veis fo ra de uso, en tu lhos e
ou tros – pe las ru as do bair ro. A ação é
exe cu ta da pe lo Co mi tê Ges tor de
Lim pe za Ur ba na e tem o ob je ti vo de
cons ci en ti zar a po pu la ção so bre o
des car te cor re to de re sí du os só li dos.

As ações de lim pe za no bair ro For- 
qui lha são cons tan tes. A co le ta do mi- 
ci li ar é fei ta de for ma re gu lar to da ter- 
ça, quin ta e sá ba do no pe río do diur- 
no, en tre tan to, o bair ro tem pon tos de
acú mu lo de li xo des car ta do ir re gu lar- 
men te, por is so, a Pre fei tu ra de São
Luís con cen tra rá os ser vi ços de re mo- 
ção ma nu al e me ca ni za da no bair ro e
co mu ni da des do en tor no nes te fim de
se ma na. Pa ra mo bi li zar a co mu ni da- 
de foi re a li za da uma reu nião na As so- 
ci a ção de Mo ra do res do Bair ro For- 
qui lha, na úl ti ma quin ta-fei ra (14),
pa ra que fos se or ga ni za do um cro no- 
gra ma de ações na re gião.

De acor do com a pre si den te do Co- 
mi tê Ges tor de Lim pe za Ur ba na, Ca- 
ro li na Mo ra es Es tre la, por meio da
ação se rá pos sí vel cha mar a aten ção
da co mu ni da de pa ra a res pon sa bi li- 
da de com par ti lha da pa ra a ma nu ten- 
ção da lim pe za do bair ro. “A Po lí ti ca
Na ci o nal de Re sí du os Só li dos co lo ca
que po der pú bli co e ci da dãos de vem
ser par cei ros na ges tão de re sí du os só- 
li dos ur ba nos. A Pre fei tu ra man tém os
ser vi ços de lim pe za ur ba na sen do
pres ta dos re gu lar men te, mas a po pu- 
la ção de ve fa zer sua par te pa ra ga ran- 
tir a lim pe za do bair ro e evi tar pro ble- 
mas de cor ren tes do des car te ir re gu- 
lar”, afir mou.

BO TA-FO RA – Du ran te o bo ta-fo ra,
a par tir das 8h, agen tes de lim pe za es- 
ta rão nas ru as dos bair ros, fa zen do o
re co lhi men to dos re sí du os vo lu mo- 
sos de por ta a por ta. Por is so, a Pre fei- 
tu ra de São Luís pe de à co mu ni da de
que não acu mu le li xo no seu quin tal e
não o des car te de for ma in cor re ta,
dei xan do-o na fren te de ca sa pa ra que
ele se ja re co lhi do.

Equi pes de edu ca ção am bi en tal do
Co mi tê Ges tor de Lim pe za Ur ba na e o
Ci da dão Lim pe za Ci da de Be le za es ta- 
rão vi si tan do as ca sas, in for man do os
mo ra do res so bre os pre juí zos pa ra a
saú de pú bli ca e meio am bi en te de- 

cor ren tes do des car te ir re gu lar de re- 
sí du os só li dos nas vi as pú bli cas. O Ci-
da dão Lim pe za Ci da de Be le za fa rá
uma apre sen ta ção, on de con ver sa rá
com a po pu la ção e con ver sa rá com os
mo ra do res, ti ran do dú vi das so bre os
ser vi ços de lim pe za ur ba na e o ma ne- 
jo ade qua do do re sí duo do més ti co. A
ação tam bém vai in cen ti var o uso dos
Eco pon tos.

AÇÕES AM PLI A DAS – A Pre fei tu ra
es tá am pli an do as ações bo ta-fo ra ao
lon go de 2019. Es te ano, já fo ram con-
tem pla dos o Bair ro de Fá ti ma, que re- 
ce beu a pro gra ma ção no dia 25 de ja- 
nei ro, re sul ta do no re co lhi men to de
mais de cin co to ne la das de re sí du os.
Em fe ve rei ro foi re a li za da uma ação
con jun ta nos bair ros Ra di o nal, Ve ra
Cruz e San ta Cruz. Du ran te os dois di- 
as de pro gra ma ção mais de no ve to- 
ne la das de re sí du os fo ram re co lhi das.
Após a For qui lha se rá a vez do bair ro
Be qui mão re ce ber a ação de lim pe za.

O QUE SE RÁ RE CO LHI DO? – Ele- 
tro do més ti cos que não fun ci o nam;
pneus; mó veis fo ra de uso; en tu lho de
obras e res to de po da e ca pi na. O que
os mo ra do res de vem fa zer? Co lo car
em sua por ta a par tir das 8h de sex ta-
fei ra tu do aqui lo que de se jam des car- 
tar.

PROGRAMA HABITAR

Iniciado mapeamento
de prédios no Centro

O PROGRAMA HABITAR NO CENTRO FOI LANÇADO ONTEM

DIVULGAÇÃO

O Go ver no do Ma ra nhão, por meio da Se cre ta ria das
Ci da des e De sen vol vi men to Ur ba no (Se cid) ini ci ou, on- 
tem (20), a 1ª eta pa do Pro gra ma Ha bi tar no Cen tro. Es sa
fa se con sis te na co le ta de in for ma ções de pré di os pú bli- 
cos e pri va dos e equi pa men tos ur ba nos exis ten tes na
área que abran ge o Pro gra ma. O ob je ti vo des ta eta pa é
es tru tu rar um ban co de da dos que pos sa sub si di ar pro- 
je tos de ha bi ta ções e in ves ti men tos, e ain da ma pe ar to- 
da área que en vol ve os po los da Rua Rio Bran co e Des- 
ter ro. A pes qui sa se rá re a li za da por meio de ques ti o ná ri- 
os, re gis tros e ima gens aé re as.

É por meio do Ha bi tar no Cen tro que o Go ver no do
Ma ra nhão quer cri ar con dições que re sul tem na re qua- 
li fi cação de imóveis oci o sos e de gra da dos, pa ra uso ha- 
bi ta ci o nal. “A es tra té gia é unir es for ços, par ce ri as e im- 
ple men tar po lí ti cas pú bli cas pa ra apoi ar e man ter e, so- 
bre tu do, cri ar atra ti vos que vi sem o res ga te da di nâ mi ca
econô mi ca e cul tu ral do lo cal”, de cla rou o se cre tá rio da
pas ta, Ru bens Pe rei ra Jú ni or.

Pa ra in cen ti var a pes qui sa e ex ten são, bem co mo
apro xi mar a aca de mia ao Pro gra ma, a Se cid fez par ce ria
com a Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue ma),
Uni ver si da de Dom Bos co (UNDB), Pi ta go ras e Uni ver si- 
da de de Cam pi nas (Uni camp). As sim, pos si bi li ta a par- 
ti ci pa ção de pro fes so res,  alu nos  de gra du a ção, mes tra- 
do e dou to ra do nas ações do pro gra ma.

“A prin ci pal fun ção da pes qui sa é o re tor no que ela
traz pa ra so ci e da de. Um tra ba lho des sa en ver ga du ra,
que é fo ca do na re qua li fi ca ção de um área ur ba na con- 
fli tu o sa é de ex tre ma im por tân cia. A Se cid vai pro por
uma ação de re or de na men to  em par ce ria com as uni- 
ver si da des pa ra aten der a de man da que a so ci e da de
pre ci sa re sol ver, is so é in clu são so ci al”, re la ta o pro fes- 
sor do cur so de Ge o gra fia da Uni ver si da de Es ta du al do
Ma ra nhão, Cláu dio Edu ar do. “Es ta ex pe ri ên cia de re vi- 
ta li zar um lo cal ri co em his tó ria e cul tu ra  se rá mui to
gra ti fi can tes e agre ga rá co nhe ci men to a mi nha pes qui- 
sa de dou to ra do so bre São Luis” de cla ra Li via An ti pon,
dou to ran da em ge o gra fia pe la Uni camp.

AÇÕES

Prefeitura realiza
manutenção  em bairros

 EQUIPES  ATUARAM NA  AVENIDA JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE

MAURÍCIO ALEXANDRE

Ma nu ten ção as fál ti ca, ser vi ço de lim pe za de ga le ri as,
ter ra pla na gem e me lho ri as na ilu mi na ção pú bli ca. Es- 
sas são al gu mas ações que são re a li za das di a ri a men te
pe la Pre fei tu ra de São Luís pa ra me lho rar a in fra es tru tu- 
ra de di ver sos bair ros da ca pi tal, ga ran tin do me lhor tra- 
fe ga bi li da de nas vi as ur ba nas e a qua li da de de vi da da
po pu la ção. Os ser vi ços são co or de na dos pe la Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Obras e Ser vi ços Pú bli cos (Se mosp) e se- 
guem ori en ta ção do pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or.

Nes ta quar ta-fei ra (20) equi pes es ti ve ram na Ave ni da
Jerô ni mo de Al bu quer que, em tre cho da Coha ma sen ti- 
do bair ro do An ge lim, re a li zan do a ma nu ten ção do pa- 
vi men to as fál ti co – ser vi ço que tem por ob je ti vo a me- 
lho ria da mo bi li da de ur ba na pa ra a pas sa gem de veí cu- 
los e trans por te pú bli co e o des lo ca men to de mo ra do res
da re gião. Ave ni das co mo Ale xan dre Mou ra, no Cen tro;
Afri ca nos; Ave ni da Cas te lo Bran co, no bair ro São Fran- 
cis co; Ave ni da dos Ho lan de ses; Ave ni da Jo a quim Mo- 
chel e Con tor no Les te, no Coha trac; as sim co mo a Ave- 
ni da Ni na Ro dri gues, na Pe ní su la; en tre ou tros lo cais,
tam bém es tão sen do be ne fi ci a dos com a re cu pe ra ção
as fál ti ca. – ILU MI NA ÇÃO E DRE NA GEM – No vas lu mi- 
ná ri as es tão sen do ins ta la das em 24 pon tos lu mi no sos
da Ave ni da Es te 103, da Ci da de Ope rá ria, ofe re cen do
mais se gu ran ça aos mo ra do res do bair ro. A Ave ni da
Gua ja ja ras, uma das mais mo vi men ta das da ca pi tal, es- 
tá re ce ben do a ex pan são de ilu mi na ção com a im plan- 
ta ção de pos tes com lu mi ná ri as. Já a Ave ni da dos Ho lan- 
de ses, ou tra via de gran de flu xo, re ce beu a subs ti tui ção
de um pos te que foi da ni fi ca do por con sequên cia de um
abal ro a men to. Pa ra as se gu rar me lhor es co a men to das
águas plu vi ais, a Se mosp se gue exe cu tan do ser vi ços de
lim pe za e de sobs tru ção de ga le ri as e re cu pe ra ção de bu- 
ei ros. Na Ave ni da Ni na Ro dri gues, si tu a da na Pon ta
d’Areia (Pe nín su la), equi pes mu ni ci pais re a li za ram a
lim pe za ma nu al de ga le ri as e pas sa gem mo lha da. 

São Luís, quinta-feira, 21 de março de 2019

TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2019

A Câmara Municipal de Buriticupu torna público aos interessados que realizará, na sede da Câmara 
Municipal de Buriticupu, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA, na 
forma da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e da Complementar nº 123/2006, alterada 
pela Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014 e demais normas pertinentes à espécie, 
Licitação Pública na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, objetivan-
do a contratação de empresa para a prestação dos serviços especializados em assessoria e 
consultoria administrativa e gerencial nas áreas contábil e financeira ao Poder Legislativo do 
município de Buriticupu, conforme edital e seus anexos. Data de Abertura: 05 de Abril de 2019; 
horário: às 14h00min (quatorze horas). O edital e seus anexos poderão ser consultados e/ou 
adquiridos com o valor da taxa de R$ 50,00 (Cinquenta Reais), a partir da data de sua publicação, 
em dias úteis, de segunda a sexta-feira no horário de 08h00min ás 13h00min na Câmara Municipal 
de Buriticupu, Sala de Comissão de Licitação, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, 
Buriticupu – MA. Informações adicionais, no mesmo endereço, pelo telefone (98) 3664-6420 e/ou 
e-mail: cpldeburiticupu@gmail.com. Buriticupu – MA, 11 de março de 2019. Aristides Pereira da 
Silva Neto. Presidente da Câmara Municipal

PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2019 – SRP
A Câmara Municipal de Buriticupu torna público aos interessados que realizará, na sede da Câmara 
Municipal de Buriticupu, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA, na 
forma da Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, e da Complementar nº 
123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014, aplicando, subsidiaria-
mente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas pertinentes 
à espécie, Licitação Pública na modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO 
POR ITEM, objetivando o registro de preços para futuras e eventuais aquisições de combustível, 
tipo gasolina comum para os veículos locados a serviço do Poder Legislativo do município de 
Buriticupu, conforme edital e seus anexos. Data de Abertura: 28 de março de 2019; horário: às 
15h00min (quinze horas). O edital e seus anexos poderão ser consultados e/ou adquiridos 
gratuitamente, a partir da data de sua publicação, em dias úteis, de segunda a sexta-feira no 
horário de 08h00min ás 13h00min na Câmara Municipal de Buriticupu, Sala de Comissão de 
Licitação, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA. Informações 
adicionais, no mesmo endereço, pelo telefone (98) 3664-6420 e/ou e-mail: cpldeburiticupu@g-
mail.com. Buriticupu – MA, 07 de Março de 2019. Aristides Pereira da Silva Neto. Presidente da 
Câmara Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial nº 008/2019

O município de Santa Filomena do Maranhão - Ma por meio da Secretaria Municipal de Administração e 
Finanças torna público aos interessados que, com base na Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente as 
disposições da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar às 09h00min (nove horas) 
do dia 04 de abril de 2019, licitação na modalidade pregão, sob a forma presencial de nº 008/2019, que tem 
por objeto o Registro de Preços, referentes à eventual aquisição de pneus, câmara de ar, válvula e fitas 
protetoras para suprir as necessidades do município de Santa Filomena do Maranhão - MA, A presente 
licitação será realizada na sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Santa 
Filomena, situada na Av. Valentim Gomes, 200, Centro, CEP 65.768-000, Santa Filomena do Maranhão – MA 
e será presidida pelo Pregoeiro. O edital e seus anexos estão a disposição dos interessados no endereço 
supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08h00min (oito horas) às 12h00min (doze horas), onde poderão ser 
consultados ou obtidos mediante pagamento de taxa DAM no valor de R$ 20,00 (vinte reais). Esclarecimen-
tos adicionais, no mesmo endereço e/ou pelo E-mail: cplsantafilomena@gmail.com. Santa Filomena do 
Maranhão - Ma, 18 de março de 2019. Bonifácio de Araújo Filho. Secretário de Administração e Finanças.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA OLINDA MA

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 01/2019 A Prefeitura Municipal de Nova 
Olinda/MA, CNPJ: 01.612.625/0001-77, torna público para conhecimento dos interessados 
que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial n.º 01/2019, sob  forma presencial, 
processo cujo objeto é contratação de serviços de licenciamento e manutenção/suporte 
de software de gestão escolar com serviços de atendimento técnico online e presencial no 
município de Nova Olinda do Maranhão, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 
3.555/00, lei complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem as 
disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas regulamenta-
res aplicáveis à espécie para o exercício de 2019, a realizar-se no dia 03/04/2019 às 10h:00 
horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua do SESP s/n Centro Nova Olinda MA, onde poderão 
consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 13:00h 
ou poderão adquirir mediante recolhimento de taxa no valor de R$ 100,00 (cem reais).  
Nova Olinda/MA, 13 de março de 2019. EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Responsáveis: Celio Sergio 
E-mail: celiosergio@hotmail.com



PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO
FÓRUM DESEMBARGADOR SARNEY COSTA

COMARCA DA ILHA DE SÃO LUÍS
TERMO JUDICIÁRIO DE SÃO LUÍS

12a UNIDADE JURISDICIONAL CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS

Reg. Distribuição: 0865771-74.2016.8.10.0001
Denominação: F ALÊNCIA DE EMPRESÁRIOS, SOCIEDADES 
EMPRESARIAIS, MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE (108)
Requerente: BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S A
Advogado: BRUNO HENRIQUE DE OLIVEIRA VANDERLEI OAB/PE21678 
Requerido: ITUMAR DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS EIRELI
Citando Requerido: ITUMAR DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS EIRELI, 
com endereço incerto e não sabido.
O MM. JUIZ DE DIREITO GLADISTON LUIS NASCIMENTO CUTRIM, 
AUXILIAR RESPONDENDO PELA 12a UNIDADE JURISDICIONAL CÍVEL 
DA COMARCA DE SÃO LUIS, ESTADO DO MARANHÃO, NA FORMA DA LEI. ETC.

FINALIDADE: Citação da pessoa acima nomeada, para querendo, ofertar 
resposta aos termos da inicial da demanda supra caracterizada, no prazo de 15 
(quinze) dias, que terá início findo o lapso temporal de 30 (trinta) dias indicado 
neste, sob as cominações da revelia e confissão. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, foi expedido o presente, o qual será afixado no local de 
costume e publicado na forma da lei.
 
Dado e passado nesta cidade de São Luís, Capital do Estado do Maranhão, na 
Secretaria da 12a Unidade Jurisdicional Cível. Sexta-feira, 15 de Fevereiro de 
2019. EU _______, Ângelo Pinto Oliveira, Secretário Judicial, mandei digitar e 
assino.

JUIZ GLADISTON LUIS NASCIMENTO CUTRIM 
Auxiliar respondendo pela 12a Unidade Jurisdicional Cível

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE SÃO LUIS - MA
EDITAL

RECOLHIMENTO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL – EXERCICIO DE 2019
 Pelo presente edital, O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE SÃO 
LUIS - MA, de forma especifica e direcionada aos empregados no setor do 
COMERCIO, faz saber aos senhores EMPREGADORES do setor do Comercio 
Atacadista e varejista SEDIADOS no município de São Luís, que conforme 
dispõe o Art. 582 e seus parágrafos da CLT, ficando desde já notificados os 
empregadores, que a Assembleia Geral Extraordinária, no seu caráter decisório 
e soberano, realizada no dia 26.03.2018 autorizou o DESCONTO DA 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL ANUAL DE SEUS EMPREGADOS, importância 
correspondente à remuneração de um dia de trabalho do mês de março (Art. 
580 da CLT), representados pelo Sindicato dos Empregados no Comércio de 
São Luis, desconto este que deve ser EFETUADO até 31 de MARÇO DE 2019 e 
RECOLHIDO na rede bancária credenciada até 30 de ABRIL DE 2019, impreteriv-
elmente, através da Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical Urbana – 
GRCSU. Comunicamos ainda que o não desconto /recolhimento da 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL dos seus empregados até a data prevista importará 
em multa de 10% (dez por cento) nos trinta primeiros dias, com adicional de 2% 
(dois por cento) por mês subsequente de atraso e juros de 1% (um por cento) 
ao mês e correção monetária (Art. 600 da CLT combinado com a Lei 6.986 de 
13.04.1982). As Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Urbana - 
GRCSU já estão às disposições no site da Caixa Econômica Federal - 
www.caixa.gov.br deve constar OBRIGATORIAMENTE o Código do Sindicato: 
91456543511032-8 ou CNPJ: 06.302.632/0001-96 sob as penas previstas no Art. 
600 da CLT. Maiores informações poderão ser solicitadas a esta Entidade, em 
sua sede na Rua Joaquim Távora, 284 - Centro – São Luís - MA. Fone: (98) 
3232-3858, no Email: atendimento@sindcomerciarios-ma.com.br São Luis, 18 
de março de 2019.Osvaldo Paulino de Sousa. Presidente.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2019 – SRP
A Câmara Municipal de Buriticupu torna público aos interessados que realizará, na sede da Câmara 
Municipal de Buriticupu, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA, na 
forma da Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, e da Complementar nº 
123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014, aplicando, subsidiaria-
mente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas pertinentes 
à espécie, Licitação Pública na modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO 
POR ITEM, objetivando o registro de preços para futuras e eventuais contratações de empresas 
especializadas na prestação de serviços de locação de veículos ao Poder Legislativo do município 
de Buriticupu, conforme edital e seus anexos. Data de Abertura: 28 de março de 2019; horário: às 
14h00min (quatorze horas). O edital e seus anexos poderão ser consultados e/ou adquiridos, 
pagamento de taxa de R$ 50,00 (Cinquenta Reais), a partir da data de sua publicação, em dias úteis, 
de segunda a sexta-feira no horário de 08h00min ás 13h00min na Câmara Municipal de Buriticupu, 
Sala de Comissão de Licitação, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA. 
Informações adicionais, no mesmo endereço, pelo telefone (98) 3664-6420 e/ou e-mail: cpldeburit-
icupu@gmail.com. Buriticupu – MA, 11 de Março de 2019. Aristides Pereira da Silva Neto. Presiden-
te da Câmara Municipal.

CAMARA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA/MA

TOMADA DE PREÇO N.º 04/2019 A Câmara Municipal de Brejo de Areia/MA, 
CNPJ: 01.639.196/0001-21, através da CPL, torna público para conhecimento 
dos interessados que realizará licitação na modalidade Tomada de Preço n.º 
04/2019, objetivando a contratação de empresa especializada para prestação 
de serviços de Assessoria Administrativa e Licitatória na Câmara Municipal de 
Brejo de Areia/MA, na forma da Lei nº 8.666/93, lei complementar 123/06, e 
demais normas regulamentares aplicáveis à espécie durante o exercício de 
2019, no dia 08/04/2019 às 09:00 horas.  LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua Antonio 
Pereira da Silva s/n Centro Brejo de Areia/MA, onde poderão consultar o edital 
e seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 12:00h.  Brejo 
de Areia/MA 13 de março de 2019. LUCAS VIANA SILVA Presidente da CPL.

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

JEMs 2019

O se cre tá rio de Es ta do de Es por te e La zer
(Se del), Ro gé rio Ca fe tei ra, es tá às vol tas com
o lan ça men to do Re gu la men to Ge ral dos Jo- 
gos Es co la res Ma ra nhen ses (JEMs/2019). O
even to vai acon te cer nes ta se gun da-fei ra,
25, a par tir das 9h, no au di tó rio do Pa lá cio
Hen ri que de La Roc que, es pe ci al men te di ri- 
gi do a pre fei tos e se cre tá ri os mu ni ci pais de
Es por te.O even to é or ga ni za do pe lo Go ver-
no do Es ta do, por meio da Se del.

CCJM Recebe

Va le con fe rir a ex po si ção “A no va apa rên-
cia do li xo”, do ar te são, es cul tor e es cri tor
Antô nio Me lo, em car taz até o dia 15 de abril
na Ca sa Jo sué Mon tel lo, cen tro de São Luís. A
ex po si ção in te gra pro gra ma ção do “CCJM
Re ce be”, que tem por ob je ti vo re a li zar uma
sé rie de en con tros li te rá ri os du ran te o ano.
Es ta é a se gun da edi ção do pro je to que co-
me çou em ja nei ro com o en con tro Li te ra tu- 
ra Mú tua, da jor na lis ta Ta li ta Gui ma rães.

Na noi te des ta ter ça-fei ra, 19,
acon te ceu, em Bra sí lia, a ses são so -
le ne de pos se dos no vos di re to res da
OAB Na ci o nal e dos 162 con se lhei ros
fe de rais (ti tu la res e su plen tes) que
fi ca rão à fren te da en ti da de no tri ê -
nio 2019-2022. No re gis tro, o pre si -
den te da OAB-MA, Thi a go Di az, é vis -
to en tre os con se lhei ros fe de rais ti tu -
la res no Ma ra nhão: Char les Hen ri -
que Di as, Ana Ka ro li na Sou sa de Car -
va lho e Da ni el Blu me de Al mei da.
Thi a go Di az cum pre seu se gun do
man da to à fren te da ins ti tui ção, com
uma ges tão mar ca da por ações co mo
a am pli a ção dos cur sos de ca pa ci ta -
ção ofe re ci dos em to do o es ta do, en -
tre ou tros be ne fí ci os mais pa ra seus
as so ci a dos.

Vem aí a 38ª edi ção da
Via-Sa cra no An jo da
Guar da, or ga ni za do
pe lo Gru po Gri ta. E um
dos seus mai o res apoi -
a do res é o ve re a dor
Rai mun do Pe nha (PDT)
que par ti ci pou nes ta
úl ti ma ter ça-fei ra, 19,
na Pre fei tu ra de São
Luís, de reu nião de tra -
ba lho na qual fo ram
abor da dos os pre pa ra -
ti vos pa ra o even to. O
pe de tis ta ga ran tiu,
mais uma vez, apoio
ao es pe tá cu lo atra vés
de emen da par la men -
tar de sua au to ria.

O De par ta men to de Re -
cur sos Hu ma nos da
TVN, sob o co man do
da ge ren te Fer nan da
Oli vei ra, pre pa rou mo -
men tos im por tan tes
pa ra reu nir a equi pe e
ce le brar o Dia In ter na -
ci o nal da Mu lher. No
re gis tro, a ge ren te de
RH da TVN Fer nan da
Oli vei ra com Ali ne Pe -
rei ra, que pa les trou so -
bre o te ma “O cres ci -
men to do fe mi ni cí dio e
o que fa zer pa ra com -
ba ter es se mal” pa ra o
staff da TVN.

f rt ficaçã

O Pro je to Bi o FORT es tá a to do va por no Ma- 
ra nhão. Aliás, não é de ho je. Des de 2017, o con-
jun to de pro je tos res pon sá veis pe la bi o for ti fi ca- 
ção de ali men tos no Bra sil, já al can çou 75 mu ni- 
cí pi os e mais de 500 fa mí li as. Pa ra quem não sa-
be, a bi o for ti fi ca ção é uma téc ni ca de me lho ra-
men to ge né ti co na tu ral que au men ta o te or de
mi cro nu tri en tes dos ali men tos, co mo vi ta mi na
A, fer ro e zin co, pro mo ve uma me lho ra na qua li- 
da de nu tri ci o nal e ga ran te se gu ran ça ali men tar
pa ra as fa mí li as mais ca ren tes. O pro je to é exe-
cu ta do pe lo Go ver no do Es ta do.

achaça e Ala ue

O Sin di ca to das In dús tri as de Be bi das, Re fri- 
ge ran tes, Água Mi ne ral e Aguar den te do Ma ra- 
nhão (Sin di be bi das) fi li a do a Fi e maA, jun ta- 
men te com as ins ti tui ções par cei ras do Pro je to
Car ti ma (Ca cha ça Ar te sa nal e Ti qui ra do Ma ra- 
nhão) pro mo ve nes ta sex ta, 22, o Se mi ná rio da
Ca cha ça de Alam bi que na ci da de de San to
Antô nio dos Lo pes. A me ta é reu nir pro du to res,
téc ni cos de agro no mia e es tu dan tes de agro ne- 
gó ci os que es te jam ali nha dos com as ações re la- 
ci o na das à qua li da de, se gu ran ça e cer ti fi ca ção
da ca cha ça de alam bi que ma ra nhen se.

s c nâ ca

A UF MA se di a rá, en tre os di as 22 e 25 de ou tu- 
bro, no Cen tro Pe da gó gi co Pau lo Frei re, o VI
Con gres so Bra si lei ro de Psi co di nâ mi ca e Clí ni ca
do Tra ba lho e o VII Sim pó sio Bra si lei ro de Psi co- 
di nâ mi ca do Tra ba lho. O even to tem co mo ob je- 
ti vo va lo ri zar a pro du ção ci en tí fi ca e o aces so
dos pes qui sa do res e es tu dan tes à psi co di nâ mi- 
ca do tra ba lho. As ins cri ções do Sim pó sio e do
Con gres so po dem ser fei tas até o dia 20 de ou tu- 
bro, pe lo si te do even to, ten do co mo pú bli co-al- 
vo es tu dan tes de gra du a ção, pós-gra du a ção e
pro fis si o nais da área.

Pra curtir

Os fãs da saudosa
banda Legião Urbana
estão na maior
expectativa. Dado
Villa-Lobos e
Marcelo Bonfá,
voltam a São Luís
para comemorar os
XXX anos de
lançamento dos
discos “Dois” e “Que
País é Este” da banda.

A turnê baixa por
aqui dia 10 de maio,
com uma
apresentação no
Hotel Blue Tree.

No Teatro Arthur
Azevedo, vai estar em
cartaz nos dias 27 e
28 de abril,

 a peça O Vendedor de
Sonhos,  escolhida
uma das 5 melhores
do Brasil.

Baseada no best-
seller homônimo de
Augusto Cury, O
Vendedor de Sonhos
ganha versão teatral,
adaptada pelo
próprio escritor, em
parceria com
Cristiane Natale e
Erikah Barbin.

Cristiane Maia Lago,
titular da 11ª
Promotoria de Justiça
de Substituição Plena
de São Luís, recebe
muitos
cumprimentos pela
c m uem
Esc e Seu
C m ? cê u s

s?

N ú m e ç
e   c d

c m C s e
u s b e

em UE Rubem
me d

(C d ) e UE
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O se cre tá rio de Es ta do de Es por te e La zer
(Se del), Ro gé rio Ca fe tei ra, es tá às vol tas com
o lan ça men to do Re gu la men to Ge ral dos Jo- 
gos Es co la res Ma ra nhen ses (JEMs/2019). O
even to vai acon te cer nes ta se gun da-fei ra,
25, a par tir das 9h, no au di tó rio do Pa lá cio
Hen ri que de La Roc que, es pe ci al men te di ri- 
gi do a pre fei tos e se cre tá ri os mu ni ci pais de
Es por te.O even to é or ga ni za do pe lo Go ver-
no do Es ta do, por meio da Se del.

JM ece e

Va le con fe rir a ex po si ção “A no va apa rên-
cia do li xo”, do ar te são, es cul tor e es cri tor
Antô nio Me lo, em car taz até o dia 15 de abril
na Ca sa Jo sué Mon tel lo, cen tro de São Luís. A
ex po si ção in te gra pro gra ma ção do “CCJM
Re ce be”, que tem por ob je ti vo re a li zar uma
sé rie de en con tros li te rá ri os du ran te o ano.
Es ta é a se gun da edi ção do pro je to que co-
me çou em ja nei ro com o en con tro Li te ra tu- 
ra Mú tua, da jor na lis ta Ta li ta Gui ma rães.

a n  te es ta ter ça-fe  ra, 1 ,
ac n te ceu, e  ra s  l a, a ses sã  s  -
le ne e s se s n  v s  re t  res a
OA  a c   nal e s 1 2 c n se lhe  r s
fe e ra s (t  tu la res e su len tes) ue
fi ca rã  à fren te a en t  a e n  tr  ê -
n  201 -2022   re s tr ,  re s  -

en te a OA -MA, Th  a  D  az, é v s -
t  en tre s c n se lhe  r s fe e ra s t  tu -
la res n  Ma ra nhã  har les en r  -

ue D  as, Ana a r  l  na S u sa e ar -
va lh  e Da n  el lu e e Al e  a
Th  a  D  az cu  re seu se un 

an a t  à fren te a ns t  tu  çã , c
u a es tã  ar ca a r aç es c  
a a  l  a çã  s cur s s e ca a c  ta -
çã  fe re c  s e  t    es ta , en -
tre u tr s e ne f  c  s a s a ra seus
as s  c  a s

e  a  a 8ª e  çã  a
a-Sa cra n  An  a

uar a, r a n  za 
e l  ru  r  ta   u

s seus a   res a  -
a  res é  ve re a r

a  un  e nha ( DT)
ue ar t  c  u nes ta

úl t  a ter ça-fe  ra, 1 ,
na re fe  tu ra e Sã

u s, e reu n ã  e tra -
a lh  na ual f  ra

a r a s s re a ra -
t  v s a ra  even t  O

e e t s ta a ran t u,
a s u a vez, a

a  es e tá cu l  atra vés
e e en a ar la en -

tar e sua au t  r a

O De ar ta en t  e e -
cur s s u a n s a
T , s   c  an 

a e ren te er nan a
Ol  ve  ra, re a r u  -

en t s  r tan tes
a ra reu n r a e u  e e

ce le rar  D a In ter na -
c   nal a Mu lher  
re s tr , a e ren te e

 a T  er nan a
Ol  ve  ra c  Al  ne e -
re  ra, ue a les tr u s  -

re  te a “O cres c  -
en t   fe  n  c   e

 ue fa zer a ra c  -
a ter es se al” a ra 

staff a T

f rt ficaçã

O Pro je to Bi o FORT es tá a to do va por no Ma- 
ra nhão. Aliás, não é de ho je. Des de 2017, o con-
jun to de pro je tos res pon sá veis pe la bi o for ti fi ca- 
ção de ali men tos no Bra sil, já al can çou 75 mu ni- 
cí pi os e mais de 500 fa mí li as. Pa ra quem não sa-
be, a bi o for ti fi ca ção é uma téc ni ca de me lho ra-
men to ge né ti co na tu ral que au men ta o te or de
mi cro nu tri en tes dos ali men tos, co mo vi ta mi na
A, fer ro e zin co, pro mo ve uma me lho ra na qua li- 
da de nu tri ci o nal e ga ran te se gu ran ça ali men tar
pa ra as fa mí li as mais ca ren tes. O pro je to é exe-
cu ta do pe lo Go ver no do Es ta do.

achaça e Ala ue

O Sin di ca to das In dús tri as de Be bi das, Re fri- 
ge ran tes, Água Mi ne ral e Aguar den te do Ma ra- 
nhão (Sin di be bi das) fi li a do a Fi e maA, jun ta- 
men te com as ins ti tui ções par cei ras do Pro je to
Car ti ma (Ca cha ça Ar te sa nal e Ti qui ra do Ma ra- 
nhão) pro mo ve nes ta sex ta, 22, o Se mi ná rio da
Ca cha ça de Alam bi que na ci da de de San to
Antô nio dos Lo pes. A me ta é reu nir pro du to res,
téc ni cos de agro no mia e es tu dan tes de agro ne- 
gó ci os que es te jam ali nha dos com as ações re la- 
ci o na das à qua li da de, se gu ran ça e cer ti fi ca ção
da ca cha ça de alam bi que ma ra nhen se.

s c nâ ca

A UF MA se di a rá, en tre os di as 22 e 25 de ou tu- 
bro, no Cen tro Pe da gó gi co Pau lo Frei re, o VI
Con gres so Bra si lei ro de Psi co di nâ mi ca e Clí ni ca
do Tra ba lho e o VII Sim pó sio Bra si lei ro de Psi co- 
di nâ mi ca do Tra ba lho. O even to tem co mo ob je- 
ti vo va lo ri zar a pro du ção ci en tí fi ca e o aces so
dos pes qui sa do res e es tu dan tes à psi co di nâ mi- 
ca do tra ba lho. As ins cri ções do Sim pó sio e do
Con gres so po dem ser fei tas até o dia 20 de ou tu- 
bro, pe lo si te do even to, ten do co mo pú bli co-al- 
vo es tu dan tes de gra du a ção, pós-gra du a ção e
pro fis si o nais da área.

ra curt r

s s d s ud s
b d e U b
es m
ex ec d

b s e
M ce

m S u s
c mem s

XXX s de
ç me d s

d sc s s e ue
s é Es e d b d

u ê b x
qu d 10 de m

c m um
ese ç

H e ue ee

N e u
ze ed es em

c z s d s 7 e
8 de b

eç e ded de
S s  esc d
um d s 5 me es
d s

se d bes
se e m m de

u us Cu y
e ded de S s

e s e
d d e

esc em
ce c m

C s e N e e
E k b

Cristiane Maia Lago,
titular da 11ª
Promotoria de Justiça
de Substituição Plena
de São Luís, recebe
muitos
cumprimentos pela
campanha “Quem
Escolhe o Seu
Caminho? Você ou as
Drogas?”.

Na última terça-
feira,  por conta da
campanha Cristiane
Lago falou sobre o
tema na UEB Rubem
Almeida
(Coroadinho) e UEB
Mário Pereira (Vila
Sarney).

S o u , qu t fe , 1 de o de 19

Psicodinâmica do Trabalho
A UFMA sediará, entre os dias 22 e 25 de outubro, no Centro Pedagógico Paulo Freire, o 

VI Congresso Brasileiro de Psicodinâmica e Clínica do Trabalho e o VII Simpósio Brasileiro 
de Psicodinâmica do Trabalho. O evento tem como objetivo valorizar a produção científi-
ca e o acesso dos pesquisadores e estudantes à psicodinâmica do trabalho. As inscrições do 

Simpósio e do Congresso podem 
ser feitas até o dia 20 de outu-
bro, pelo site do evento, tendo 
como público-alvo estudantes 
de graduação, pós-graduação e 
profissionais da área.
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Sesc celebra o Dia do Teatro e o Dia do Circo com sete dias de programação cultural. 
 As atrações são para crianças e adultos, no Teatro Napoleão Ewerton

Pro gra ma ção

In gres sos

PROGRAMAÇÃO CULTURAL

Dia do Teatro e o Dia
do Circo em São Luís

P
a ra ce le brar o Dia Na ci o nal do
Cir co e Dia Mun di al do Te a tro,
o Sesc pre pa rou uma apai xo- 
nan te pro gra ma ção que con- 

tem pla uma va ri e da de de ex pres sões
ar tís ti cas ma ra nhen ses no uni ver so
des sas lin gua gens.

Com atra ções pa ra cri an ças e adul- 
tos, a Mos tra Te a tro Na po leão Ewer- 
ton acon te ce rá de 21 a 27 de mar ço.
In cen ti van do o exer cí cio da so li da ri e- 
da de e ci da da nia. O in gres so é so li dá- 
rio. Pa ra ter aces so, bas ta tro car 1 kg
de ali men to na bi lhe te ria do Te a tro 30
mi nu tos an tes de ca da apre sen ta ção.

O es pe tá cu lo “Íca ro”, do ar tis ta Lu- 
ci a no Mall mann, é um tra ba lho que
ver sa so bre aces si bi li da des. Ins pi ra do
em su as pró pri as ex pe ri ên ci as e tam- 
bém de pes so as que co nhe ceu após
so frer uma le são me du lar em 2004.

O fim de se ma na se rá re che a do de
clás si cos. Na sex ta-fei ra (22) é a vez do
En can to Co le ti vo con ta gi ar a pla teia
com su ces sos ines que cí veis do te a tro
mu si cal ame ri ca no e bra si lei ro em
uma vi a gem co man da da por um su- 
pe re len co no es pe tá cu lo Noi te na
Broadway.

Sá ba do (23) é a vez de em bar car no
ca ti van te mu si cal in fan til O Má gi co de
Oz. Nes ta mon ta gem, sob di re ção do
Gru po Im pro vi so, as nar ra ti vas são fa- 
la das, can ta das e dan ça das, hu ma ni- 
zan do os fa mo sos per so na gens:
Dorothy e seu ca chor ro To tó, o Es pan- 
ta lho, o Ho mem de La ta e o Leão Co- 
var de. E pa ra in cen ti var olha res di ver- 
sos so bre a pro du ção cul tu ral ma ra- 
nhen se, a pro gra ma ção des ta pri mei- 
ra se ma na ain da in clui a ofi ci na “La- 
bo ra tó rio de Es cri ta e Crí ti ca Cul tu- 
ral”, mi nis tra da por Pe dro Ale xan dre
San ches, jor na lis ta do si te FA RO FA FÁ
e edi tor de cul tu ra da re vis ta Car ta Ca- 

pi tal (SP).

Dia 21/3 (quin ta-fei ra)
Ho rá rio: 19h
Es pe tá cu lo: Íca ro / te a tro adul- 

to/te ma aces si bi li da de (Par ce ria com
Pro je to Sesc Mãos à Obra)

Gru po: Lu ci a no Mall mann/RS
Clas si fi ca ção: li vre
Aces so: 1k de ali men to não pe re cí- 

vel
Dia 22/3 (sex ta-fei ra)
Ho rá rio: 19h
Es pe tá cu lo: Noi te na Broadway/ te- 

a tro mu si cal
Gru po: En can to Co le ti vo
In di ca ção: li vre
Aces so: 1k de ali men to não pe re cí- 

vel
Di as 22,23,24 e 25
“La bo ra tó rio de es cri ta e crí ti ca

cul tu ral”
Di as: 22, 23, 24/ 03, ho rá rio das 14h

às 18h e 25/03 18h às 20h
Mi nis tran te: Pe dro Ale xan dre San- 

ches/
Jor na lis ta do Co le ti vo Fa ro fa fá e

Blog Car ta Ca pi tal/SP
Ins cri ções – 1kg de ali men to não

pe re cí vel
En vi ar so li ci ta ção ao e-mail te a tro- 

sesc@ma.sesc.com.br
com cur rí cu lo
Va gas li mi ta das – 20
Pú bli co: es tu dan tes de ar tes, le tras,

jor na lis mo, pro fis si o nais da co mu ni- 
ca ção, edu ca do res, ar tis tas, es cri to res
em ge ral.

Dia 23/3 (sá ba do)
Ho rá rio: 16h
Es pe tá cu lo: O má gi co de OZ (in fan- 

til)
Gru po: Gru po Im pro vi so
In di ca ção: li vre

Aces so: 1k de ali men to não pe re cí-
vel

Dia 24/3 (do min go)
Ho rá rio: 16h
Es pe tá cu lo: Mi o lo da Es tó ria
Gru po: San ta Ig no rân cia
In di ca ção: 12 anos
Aces so: 1k de ali men to não pe re cí-

vel
Dia 25/3 (se gun da-fei ra)
Ro da de con ver sa
A dra ma tur gi as e pro ces sos
Ho rá rio: 17h30 às 20h
Dia 26/03 (ter ça-fei ra)
Ho rá rio: 19H
Es pe tá cu lo: Ex tra to de Nós /Te a tro

adul to
Gru po: Pe que na Cia de Te a tro
In di ca ção: 16 anos
Aces so: 1k de ali men to não pe re cí-

vel
Dia 27/03 (quar ta Fei ra)
Ho rá rio: 9h30
Es pe tá cu lo: Po po ti to dó
Gru po: Te a tro Dan ça
In di ca ção: li vre
Pú bli co: Edu ca ção in fan til Sesc De-

o do ro
Ho rá rio: 19h
Es pe tá cu lo: Qua se
Gru po: Al Da nu zio
Clas si fi ca ção: adul to
Aces so: 1k de ali men to não pe re cí-

vel

NATIRUTS

Show terá estrutura para conforto e segurança
A ban da Na ti ruts pro me te uma noi- 

te de mui ta mú si ca, men sa gens po si- 
ti vas e no vi da des so no ras no show
que apre sen ta rá em São Luís no dia 6
de abril, no Blue Tree Towers Ho tel
(Ca lhau).

A ban da apre sen ta o no vo ál bum
in ti tu la do I Lo ve, oi ta vo dis co de iné- 
di tas do Na ti ruts. 

O dis co traz no ve can ções com par- 
ti ci pa ções es pe ci ais de ar tis tas na ci o- 
nais e in ter na ci o nais, co mo Gil ber to
Gil, Thi a gui nho, a ban da Mor gan He- 

ri ta ge (No va York) can tan do a fai xa tí- 
tu lo e o vo ca lis ta e gui tar ris ta da ban- 
da ne o ze lan de sa Kat cha fi re, Lo gan
Bell.

Em São Luís, o show con ta rá com
uma gran de es tru tu ra ao ar li vre. 

Os fãs po de rão es co lher en tre pis ta,
front e ca ma ro tes, com op ções de in- 
gres so so ci al, in tei ro e meia en tra da.
No in gres so so ci al o va lor da en tra da
se rá re du zi do me di an te a do a ção de
2kg de ali men to não-pe re cí vel. 

Os ali men tos ar re ca da dos se rão

do a dos pa ra uma ins ti tui ção fi lan tró- 
pi ca de São Luís.

O di fe ren ci al se rá o Ca ma ro te I Lo- 
ve Ex pe ri en ce, que in clui in gres so pa- 
ra as sis tir ao show no ca ma ro te, hos- 
pe da gem no ho tel com aces so li vre à
in ter net e ca fé da ma nhã. “É uma ini- 
ci a ti va que pos si bi li ta uma ex pe ri ên- 
cia de mui to con for to, pra ti ci da de e
se gu ran ça pa ra o pú bli co”, afir ma
Mau rí lio Fer nan des, di re tor da em- 
pre sa Em pi re, que as si na a pro du ção
do show.

Es te ano a ban da Na ti ruts com ple ta
23 anos de car rei ra e con ta bi li za no ve
CDs e três DVDs lan ça dos. Atu al men- 
te é for ma da por Ale xan dre Car lo (vo- 
ca lis ta), Luís Mau rí cio Ri bei ro (con- 
tra bai xis ta) e Ro dri go Pe res – Ki ko
(gui tar ris ta).

Além de apre sen tar o no vo ál bum I
Lo ve, a ban da Na ti ruts tam bém re- 
lem brar as can ções que es tão na ca- 

be ça e no co ra ção dos fãs. En tre as
mais pe di das es tão Li ber da de Pra
Den tro da Ca be ça, Dei xa o Me ni no Jo- 
gar, Pre sen te de um Bei ja-Flor, O Car- 
ca rá e a Ro sa, An dei Só e Na ti ruts Reg- 
gae Power.

Su as mú si cas es tão en tre as mais
to ca das nas rá di os do Bra sil e con- 
quis ta ram fãs no país e em ou tros lu- 
ga res do mun do.

Os in gres sos es tão à ven da na pla- 
ta for ma on li ne Sympla
(https://www.sympla.com.br/na ti- 
ruts-sao-luis–ma__462152), nas Óti-
cas Di niz (Mo nu men tal, Rua Gran de e
Shop ping Rio Anil) e na agên cia All- 
Tour Vi a gens. A pro du ção do show le-
va a as si na tu ra da Em pi re, em pre sa
re co nhe ci da do ra mo da mú si ca.

PEÇA

O encantamento
pela mente humana

ATOR RAINER CADETE FAZ  APRESENTAÇÕES EMOCIONANTES

“Sem pre me in te res sei pe la his tó ria da lou cu ra. Fiz
psi co lo gia e den tro do cur so eu es ta va en ga ja do nes sa
te má ti ca. Es se as sun to já era bem fre quen ta do e pes qui- 
sa do por mim até por que fiz o Dou tor Ra fa el (na no ve la
Amor à vi da, de 2013), que ti nha um en vol vi men to com
uma mu lher com Sín dro me de As per ger. Na épo ca do
cur so, tam bém fui até hos pi tais co nhe cer pes so as que
ti nham sín dro mes. Ago ra, mer gu lhei de no vo. É um uni- 
ver so que es tá sem pre em mim. Acho mui to le gal ter a
opor tu ni da de de co lo car mi nha ar te den tro des te te ma”.

É as sim que o ator bra si li en se Rai ner Ca de te ex pli ca o
en vol vi men to com pro je tos ar tís ti cos que abor dam
ques tões li ga das à men te hu ma na. No va men te, o can- 
dan go es tá em uma obra que tem o te ma co mo nor te. É
o es pe tá cu lo O lou co e a ca mi sa, um tex to do ar gen ti no
Nel son Va len te, com tra du ção de Pris cil la Squeff e di re- 
ção de Eli as An dre a to, que es treia em Bra sí lia nes te fim
de se ma na, com en ce na ções no sá ba do e no do min go
no Te a tro Unip, na Asa Sul. “São pes so as que, por não
par ti ci pa rem eco no mi ca e po li ti ca men te, são co lo ca das
à mar gem da so ci e da de. Acho ba ca na po der fa lar so bre
is so. E acho que es se é um tex to que não tem co mo não
rir e não se emo ci o nar. Apai xo nei-me as sim que as sis ti
ao es pe tá cu lo”, ex pli ca Rai ner, que en trou no elen co da
pro du ção após Le o nar do Mig gi o rin ter que aban do nar a
no va tem po ra da do es pe tá cu lo por ou tros com pro mis- 
sos no pal co.

O lou co e a ca mi sa é uma nar ra ti va so bre uma fa mí lia
que pre ci sa se de pa rar com as pró pri as ques tões e se gre- 
dos, quan do uma das in te gran tes apre sen ta o na mo ra- 
do e faz um pe di do cho can te ao clã, que en vol ve o ir mão
de la, o per so na gem de Rai ner Ca de te, que é con si de ra- 
do por to dos “lou co”. “É um tex to que fa la de fa mí lia, da
fal ta de co mu ni ca ção den tro de ca sa, com mui to bom
hu mor. É um tex to que fa la de um ra paz que é ti do co mo
lou co por fa lar a ver da de, sem fil tros. 

RECONHECIMENTO

Físico brasileiro recebe
Prêmio Templeton 2019

MARCELO GLEISER É AUTOR DE LIVROS DE CIÊNCIA E FÍSICA

O fí si co teó ri co e cos mo lo gis ta Mar ce lo Glei ser, de 60
anos, é o ven ce dor do Prê mio Tem ple ton de 2019. Au tor
de vá ri os li vros que tra tam de ci ên cia, fí si ca e es pi ri tu a li- 
da de, ele de fen de a dis cus são so bre a bus ca de pes qui- 
sas em tor no do uni ver so e ques tões li ga das à re li gião. Já
fo ram agra ci a dos Ma dre Te re sa, em 1973, e Da lai La ma,
em 2012.

Mar ce lo Glei ser é tam bém pro fes sor, es cri tor e ro tei- 
ris ta bra si lei ro. Atu al men te, é pes qui sa dor da Fa cul da de
de Dart mouth, nos Es ta dos Uni dos.

Pro fes sor de fi lo so fia na tu ral de Ap ple ton e de fí si ca e
as tro no mia no Dart mouth Col le ge em Ha no ver, New
Hampshi re, Glei ser ga nhou re co nhe ci men to in ter na ci- 
o nal por meio de li vros, en sai os, blogs, do cu men tá ri os
de TV e con fe rên ci as que apre sen tam a ci ên cia co mo
uma bus ca es pi ri tu al.

Por 35 anos, a pes qui sa do fí si co in clui uma vas ta lis ta
de te mas co mo o com por ta men to de cam pos quân ti cos
e par tí cu las ele men ta res até a cos mo lo gia do uni ver so
pri mor di al, a di nâ mi ca das tran si ções de fa se, a as tro bi- 
o lo gia e no vas me di das fun da men tais de en tro pia e
com ple xi da de ba se a das em in for ma ções.

O tex to de di vul ga ção do Prê mio Tem ple ton des cre ve
Glei ser co mo “uma voz pro e mi nen te en tre os ci en tis tas,
do pas sa do e do pre sen te, que re jei tam a no ção de que
ape nas a ci ên cia po de le var a ver da des fun da men tais
so bre a na tu re za da re a li da de”.

Nas en tre vis tas, o fí si co cos tu ma des cre ver a ci ên cia
co mo um “com pro mis so com o mis te ri o so” in se pa rá vel
da re la ção da hu ma ni da de com o mun do na tu ral.

O Prê mio Tem ple ton é uma con de co ra ção anu al, atri- 
buí da pe la Fun da ção John Tem ple ton, cri a da em 1972, e
en tre gue a pes so as que con tri buí ram de for ma “ex cep ci- 
o nal” pa ra a afir ma ção da di men são es pi ri tu al da vi da
por meio de ações e tra ba lhos prá ti cos.

São Luís, quinta-feira, 21 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ma lha ção – Vi das Bra si lei -
ras

Es pe lho da Vi da

“Ve rão 90’

Sé ti mo Guar dião

NOVELAS 210319

Ra fa el e Ga bri e la con ver sam so bre

seus er ros. Hu go apre sen ta Dan da- 

ra a Os val do co mo sua na mo ra da, e

a me ni na não gos ta. Ál va ro afir ma

que aju da rá Ka va co a re a li zar o so- 

nho de Aman da de sur far. Os val do

anun cia a So lan ge que con se guiu

sua per ma nên cia no Sa pi ên cia.

Hen ri que te me que Eu gê nio aten te

con tra Ma ris te la e pe de aju da a Pi e- 

da de. Pi e da de se re vol ta con tra Eu- 

gê nio e Al ber ti na. Fa brí cio diz que o

es ta do de saú de de Au gus to é gra ve,

e Hil de gard so fre. Gra ce, Alain e

Mar ce lo con ver sam so bre Isa bel.

Isa bel tem um pe sa de lo com Fe li pe.

Pi e da de en con tra a pas sa gem de

Ma ris te la e acon se lha a mu lher a fu- 

gir ime di a ta men te com Hen ri que 

Ma nu es tra nha ao ver Va nes sa na

te le vi são. Her cu la no sen te ciú mes

da in ti mi da de en tre Ja naí na e Rai- 

mun do. Gi se la li qui da a dí vi da com

Ála mo, que fi ca des con fi a do. João

abor da Va nes sa de for ma irô ni ca.

Li di a ne dei xa Pa trick ar ra sa do ao

re ve lar que não de se ja se ca sar 

Ola vo ame a ça Mar cos Pau lo. Nei de

ga ran te a Mu ri lo que ele é o pai de

sua fi lha. Ge an dro con fron ta Va len- 

ti na so bre sua chan ta gem a Lour- 

des.  

HORÓSCOPO 210319
ÁRI ES – Ex ce len te es ta do men tal.

Óti ma in tui ção e bas tan te gos to pa- 

ra as coi sas no vas.   Não te nha me do

e en ca re tu do de fren te.

TOU RO – Com pru dên cia vo cê che- 

ga rá on de de se ja. Dia pro pí cio no

pla no pro fis si o nal. Tam bém fa vo rá- 

vel pa ra jo gos, lo te ria e sor tei os.

GÊ ME OS – Êxi to nos tra ba lhos que

ne ces si tam mui ta pe rí cia, nos ne- 

gó ci os ini ci a dos an te ri or men te e na

vi da pú bli ca de um mo do ge ral.

CÂN CER – Dia neu tro no qual de ve- 

rá es for çar-se pa ra con se guir o que

pre ten de. Ado te uma po si ção de

pre ven ção, evi tan do com pro mis sos

além dos que pos sa cum prir

LEÃO – Pen se no seu êxi to e não dê

im por tân cia a bo a tos e im pres sões

ne ga ti vas. Atra ves sa um bom pe río- 

do ma te ri al do ano.

VIR GEM – As pri mei ras ho ras des te

dia po de rão ser pro pí ci as pa ra o tra- 

ba lho e as su as ini ci a ti vas de um

mo do ge ral.

LI BRA – Mui ta coi sa me lho ra rá con- 

si de ra vel men te no que diz res pei to

às fi nan ças. Con tu do, não se des- 

cui de da saú de e evi te a pre ci pi ta- 

ção nos ne gó ci os.

ES COR PIÃO – No vas des co ber tas

po dem tra zer mo men tos de mai or

en tro sa men to afe ti vo com seu par

nes ta noi te.

SA GI TÁ RIO – Tu do in di ca que vo cê

te rá que to mar al gu ma cau te la na

par te pro fis si o nal.   Êxi to ro mân ti co

e paz fa mi li ar.

CA PRI CÓR NIO – Não con fie em

pes so as es tra nhas e nas no vas ami- 

za des que fi zer.  Êxi to no con ta to

com o se xo opos to

.

AQUÁ RIO – Co le gas de tra ba lho po- 

de rão li vrá-lo de em ba ra ços fi nan- 

cei ros nes te dia, prin ci pal men te se

fo rem do se xo opos to.

PEI XES – Tal vez não con si ga ho je

in ves tir nas su as idei as e nem da li- 

ber da de que pre ci sa pa ra re a li zar o

que pre ten de.

CRUZADA DO DIA

SO
LU

Ç
Ã

O

São Luís, quinta-feira, 21 de março de 2019

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2019-AGEM

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 173467/2018

A Agência Executiva Metropolitana, através de seu Pregoeiro Substituto, designada pela Portaria nº 
010/2019 de 14 de fevereiro de 2019, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO POR LOTE, que tem por objeto a contratação de empresa 
especializada no fornecimento de material de consumo, copa e cozinha, para atender as 
necessidades da Agência Executiva Metropolitana, na forma da Lei Federal 10.520 de 17 de julho de 
2002, subsidiariamente à Lei Nº 8.666/93 e suas alterações, aplicando-se também, os procedimentos 
determinados pela Lei Complementar Nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 147 de 7 de 
agosto de 2014, Lei Estadual nº 9.529 de 23 de dezembro de 2011 e a Lei Estadual nº 10.403 de 29 
de dezembro de 2015. A sessão de abertura dos envelopes ocorrerá às 14h do dia 03 de abril de 
2019, no auditório da Agência Executiva Metropolitana localizado na Avenida Borborema, Qd 22, 
casa 2A, Calhau, nesta capital. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na 
Comissão Setorial de Licitação - CSL/AGEM, no endereço citado acima, de segunda a sexta-feira, 
das 13h às 18h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante a apresentação de 
pen drive, ou impresso ao custo de 01 (uma) resma de papel A4. Também está disponível aos 
interessados no site www.agem.ma.gov.br, apenas para consulta.

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA

DO MARANHÃO – UEMASUL

Imperatriz/MA, 20 de março de 2019
Jailma Cirqueira de Souza 

 Presidente da CSL-UEMASUL.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

 A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO - CSL/UEMASUL, através de sua Pregoeira na forma da 
Lei Federal 10.520/02 e Lei nº 8.666/93, realizará em seu auditório, localizado na Rua Godofredo 
Viana, nº 1.300, Centro, Imperatriz/MA, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo 
MENOR PREÇO POR ITEM, de interesse da UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 
DO MARANHÃO - UEMASUL, conforme a seguir discriminado: 

Informa ainda que o edital e seus anexos estarão disponíveis aos interessados no site da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão, através do site da UEMASUL 
www.uemasul.edu.br/csl.php, onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente.  
Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço e pelo telefone (99) 98414-4287, no horário das 14h 
às 18h. 

DATA HORA PROCESSO PREGÃO PRESENCIAL

09/04/2019 09h 0208486/2018 004/2019

Objeto: Aquisição de Equipamentos e Acessórios para as disciplinas de Topografia e
Desenho Técnico dos cursos do Campus de Açailândia/Imperatriz/MA, da Universidade
Estadual da Região Tocantina – UEMASUL, de acordo com as condições e especificações
constantes do Termo de Referência.

ESTADO DO MARANHÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

São Luís, 18 de março de 2019.
César Antônio Caldas Pimentel 

Pregoeiro da UEMA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO/UEMA, através do seu Pregoeiro, na forma da Lei 
Federal nº 8.666/93, Lei Federal 10.520/02 e do Decreto nº 5.450/05, informa que realizará licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, de interesse da 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA, conforme a seguir discriminado:

As propostas serão recebidas no endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br. Informa ainda que o 
edital e seus anexos estarão disponíveis aos interessados no site da Universidade Estadual do 
Maranhão, onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente, através do site da UEMA, 
www.licitacoes.uema.br e www.comprasnet.gov.br. Esclarecimentos adicionais pelo telefone (98) 
2016-8114.

DATA HORA PROCESSO

04/04/2019 10h Nº 0131572/18 Pregão Eletrônico nº 003/19

Objeto: Contratação de empresa especializada para aquisição de ar condicionado,
mobiliário e material permanente – (Convênio nº 400015/11FNDE/UEMA).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 013/2019
PROCESSO ADMINISTRATIVO 0366/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA, torna público a suspensão 
da sessão do Pregão 013/2019, oriundo do processo Administrativo 0366/2018, 
marcada para as 14:30 do dia 19 de março de 2019, até ulterior deliberação, devido 
à necessidade de alterações editalícias. Com veiculação no Diário Oficial da União - 
Seção 3 em 28/02/2019, Diário Oficial do Estado do Maranhão edição 042 - Caderno 
Terceiros em 28/02/2019 e no Jornal O Imparcial do dia 28/02/2019, (página 08 - 
Nedilson Machado).

Santa Inês - MA., 19 de março de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2019-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0420/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma 
Presencial de nº 017/2019, cujo objeto trata da CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE CAMINHÕES E MÁQUINAS PESADAS, COM MOTORISTA/
OPERADOR, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E 
URBANISMO. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e Documentação será em 
Sessão Pública a ser realizada às 14h30 do dia 02 de abril de 2019, na Sala de Licitações da CPL, 
localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, neste Município.  
O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Central de 
Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00 às 12h00 a partir do dia 21 de março de 2019, onde poderá 
ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma 
física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através 
de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: 
http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser 
protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 19 de março de 2019.
Antonio Jackson Lopes da Silva

Pregoeiro

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 09/2019 – UFMA. 

Objeto: Contratação empresa especializada para o fornecimento de refeições 
no Restaurante Universitário do Campus Codó da Universidade Federal do 
Maranhão, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 
Edital e anexos.

Dia: 01/04/2019  Horário: 14:00h

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

Valor estimado: R$ 2.707.320,00

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser consultado 
no endereço eletrônico http://portais.ufmal.br/PortalProReitoria/proaf/  .

São Luís, 07 de março de 2019
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Oficial

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
GESTÃO E FINANÇAS

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 023/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de produtos para saúde, 
do tipo Órteses, Próteses e Materiais Especiais – OPME, neste caso: SISTEMA 
ECMO, KIT DE AUTOTRANSFUSÃO, CONJUNTOS DE CIRCULAÇÃO 
EXTRACORPÓREA, CATETERES SWAN-GANZ E CORRELATOS, COM A 
CESSÃO DE EQUIPAMENTOS EM REGIME DE COMODATO, CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES CONSTANTES DO ENCARTE A DO 
TERMO DE REFERÊNCIA. O Edital poderá ser retirado diretamente no endereço 
eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data do recebimento das propostas: até o 
dia 02/04/2019, às 09:00 horas (horário de Brasília – DF).

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 017/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de consumo 
tipo medicamentos antimicrobianos e antiparasitários (aciclovir, albendazol, 
amicacina, entre outros), CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES 
CONSTANTES DO ITEM 04 DO TERMO DE REFERÊNCIA. O Edital poderá 
ser retirado diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data 
do recebimento das propostas: até o dia 02/04/2019, às 14:00 horas (horário 
de Brasília – DF).

São Luís, 19 de março de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGO VERDE – MA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2019- CPL. A Prefeitura Municipal de Lago Verde – MA, mediante 

seu Presidente da Comissão de Licitação, torna público que a TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2019, 
do tipo Menor Preço por valor global, para a Execução de reforma das escolas Municipais do 

Município de Lago Verde – MA, de interesse do Município de Lago Verde - MA, conforme Anexo I 

do Edital, realizar-se-á no dia 09.04.2019, às 10:00h, na Comissão Permanente de Licitação da 

Prefeitura Municipal, localizada na Avenida  Presidente Kennedy, s/nº, centro – Lago Verde /MA. 

O Edital foi redigido na forma na Lei Federal nº 8.666/1993 e da Lei Complementar nº 123/2006, 

subsidiariamente e demais normas regulamentares pertinentes à espécie; O Edital e seus anexos 

estão à disposição dos interessados, de 2º a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão 

Permanente de Licitação onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o 

pagamento do valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) recolhidos mediante DAM (documento de 

arrecadação municipal), referente ao custo de reprodução. Maiores Informações no mesmo 

endereço. Lago Verde/MA, 15 de março de 2019. Francisco Clidenor Ferreira Nascimento. Prefeito 

Municipal.
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Devido à participação  de Sampaio Corrêa e Moto Club na Copa do Nordeste, não há
datas disponíveis para realização das primeiras partidas do mata-mata na capital

CAMPEONATO MARANHENSE

Semifinais só terão
disputas em abril
NERES PINTO

O
adi a men to dos jo gos do fim 
de se ma na pa ra a noi te da 
úl ti ma ter ça-fei ra, quan do 
fo ram co nhe ci dos os se mi- 

fi na lis tas do Es ta du al, dei xou a Fe de- 
ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol sem 
op ções pa ra dar sequên cia à com pe ti- 
ção ain da nes te mês de mar ço. Tu do 
por que Mo to e Sam paio Cor rêa têm 
jo gos aqui e fo ra do es ta do, vá li dos 
pe la Co pa do Nor des te, e a en ti da de 
na ci o nal (CBF) não mu da sua ta be la 
pa ra aten di men to à dis pu ta dos es ta- 
du ais.

Os clas si fi ca dos pa ra as se mi fi nais 
do Cam pe o na to Ma ra nhen se são Mo- 
to, MAC, Sam paio e Im pe ra triz, após o 
em pa te sem gols no Ma re mo to, a vi tó- 
ria por 1 a 0 do Sam paio Cor rêa em Pi- 
nhei ro,  e os 2 a 0 apli ca dos pe lo re pre- 
sen tan te da Re gião To can ti na no São 
Jo sé.

MAC e Im pe ra triz es tão li vres, mas 
têm ad ver sá ri os di fe ren tes no ma ta-
ma ta. O Mo to vai en fren tar o Ma ra- 
nhão Atlé ti co e o Sam paio pe ga o Ca- 
va lo de Aço. A FMF jus ti fi ca que te ve 
de ad mi nis trar três ques tões: as da tas 
das vi a gens de Mo to e Sam paio que 
dis pu tam a Co pa do Nor des te, e o fa to 
de só ter mos um es tá dio na ca pi tal 
pa ra dois jo gos de ida da se mi fi nal 
mar ca dos pa ra São Luís, o que exi ge 
dois di as na mes ma se ma na.

No pró xi mo sá ba do (23) te re mos 
em  São Luís o jo go Mo to x For ta le za, 
às 16h. No do min go, em João Pes soa 
(PB),  o Sam paio Cor rêa en fren ta o 
Bo ta fo go da Pa raí ba, às 19h. No dia 26

MAREMOTO SERÁ DISPUTADO MAIS DUAS VEZES  NA SEMIFINAL DO  CAMPEONATO

(ter ça-fei ra), o Sam paio es ta rá che- 
gan do de vol ta. É bom lem brar que as 
equi pes não po de rão en trar em cam- 
po sem o in ter va lo de 66 ho ras (pra zo 
de exi gên cia tra ba lhis ta). Além dis so, 
a ad mi nis tra ção do Cas te lão já aler tou 
que o gra ma do pre ci sa ser pou pa do 
em pe lo me nos 24 ho ras de in ter va lo.

Di an te de to das as di fi cul da des, a 
FMF de ci diu que o pri mei ro  jo go do 
Sam paio Cor rêa con tra o Im pe ra triz 
se rá na ter ça-fei ra (2 de abril), às 
20h15, no Cas te lão. Já o pri mei ro jo go 
en tre MAC e Mo to fi cou pa ra a quin ta-
fei ra (4). O Sam paio não tem mais 
chan ces de clas si fi ca ção no Nor des- 
tão. Os mo ten ses tam bém di fi cil men- 
te pros se gui rão na dis pu ta. Por is so, 
os jo gos da vol ta ain da es tão in de fi ni- 

dos, po den do ser nos di as 6, às 20h, ou 
10 de abril, às 19h30 a par ti da en tre 
Im pe ra triz x Sam paio, no Frei 
Epifänio, e 7 ou 11 de abril a se gun da 
par ti da en tre Mo to x Ma ra nhão, no 
Cas te lão.

Os adi a men tos de jo gos dos cam-
pe o na tos  es ta du ais de ve rão con ti nu- 
ar nos es ta dos que con se gui rem clas- 
si fi car equi pes pa ra a se gun da fa se da 
com pe ti ção re gi o nal. Tem si do as sim 
to dos os anos, des de que a com pe ti- 
ção au men tou seu nú me ro der par ti- 
ci pan tes.

O ca len dá rio da Con fe de ra ção Bra- 
si lei ra de Fu te bol  em hi pó te se al gu-
ma  abre mão  às fe de ra ções, até por- 
que há com pro mis sos com as te le vi- 
sões.

CAMPEÃO

Jânio vence terceira
Copa de Sinuca

 JÂNIO  COM RAFAEL, FÉLIX , NÉLIO JÚNIOR E ROGÉRIO CORRÊA

Em fi nal de mui ta con cen tra ção e par ti das emo ci o- 
nan tes, os atle tas da Fe de ra ção Ma ra nhen se de Bi lhar e
Si nu ca (FMBS), Jâ nio San tos Gon çal ves e Antô nio Ben to
Pe rei ra, de ci di ram a 3ª Co pa Né lio Cor rea de Si nu ca. Re- 
a li za da em me lhor de se te par ti das, no Sa lão de Si nu ca
João Bos co, se de da As so ci a ção Atlé ti ca Ban co do Bra sil
(AABB/São Luís), a de ci são con sa grou o atle ta ma ra- 
nhen se Jâ nio Gon çal ves, que ven ceu Ben to Pe rei ra pe lo
pla car de 4 a 2.

Os oi to atle tas com me lhor co lo ca ção fo ram Jâ nio
(cam peão e au tor da mai or ta ca da, com 89 pon tos na
mes ma sequên cia da par ti da), Ben to (vi ce-cam peão e
me lhor atle ta da ca te go ria sê ni or), Luís (3º co lo ca do),
Ha lis son (4º e me lhor atle ta da ca te go ria sub-21), Ana- 
con da (5º), Ra fa el (6º), Ro gé rio (7º) e Fran cis co Du ai li be
(8º). Com a vi tó ria, Jâ nio Gon çal ves con quis tou 200
pon tos pa ra o ran king es ta du al des se ano. Antô nio Ben- 
to ga ran tiu 150 pon tos, Luís, 100 pon tos, e Ha lis son con- 
quis tou 75 pon tos.

Or ga ni za da pe lo pre si den te da AABB/São Luís, Fé lix
Pin to; o di re tor de si nu ca da AABB/São Luís, Fa brí cio Vi- 
ei ra; o pre si den te da FMBS, Lou ri val Bo géa, e o di re tor
téc ni co e de even tos da FMBS e da AABB São Luís, Ben to
Pe rei ra, a com pe ti ção ho me na geia em me mó ria o atle ta
Né lio Cor rea por sua im por tan te con tri bui ção ao de sen- 
vol vi men to, va lo ri za ção e pro je ção da si nu ca pro fis si o- 
nal do Ma ra nhão. O atle ta foi um dos mai o res cam peões
de com pe ti ções es ta du ais e re gi o nais do es por te.

A Co pa in te gra o ca len dá rio ofi ci al da FMBS e nes se
ano foi pre pa ra tó ria pa ra os ma ra nhen ses que com pe ti- 
rão no XXX VI Cam pe o na to Bra si lei ro de Si nu ca
(CBSK6R), de 4 a 7 de abril/19, no Gol den Shop ping Ca- 
lhau.

DESENCANTOU

Gabigol entre principais  artilheiros

GABIGOL  GANHA CONFIANÇA  E JÁ SE DESTACA COMO  PRINCIPAL ARTILHEIRO DO FLA EM 2019

LANCEPRESS

Ga bri el Bar bo sa es tá res pon den do com
gols to da ex pec ta ti va cri a da com sua che- 
ga da à Gá vea. O ca mi sa 9 pre ci sou de seis
par ti das pa ra de sen can tar pe lo Fla men go,
mas, após mar car du as ve zes con tra o Ma- 
du rei ra, che gou aos se te gols em 10 jo gos,
fi gu ran do en tre os prin ci pais ar ti lhei ros do
país nes te ano. Em evo lu ção e sem po si ção
de pre fe rên cia, Ga bi gol só de se ja se guir
aju dan do.

“Aca bei  pe lo la do es quer do, mar quei o
se gun do gol as sim. Te nho jo ga do em vá ri as
po si ções, te nho me sen ti do mui to bem e
on de o Abel pre ci sar de mim, eu vou dar o
meu má xi mo”, afir mou o ca mi sa 9, an tes
de com ple tar:

“Sem pre te nho o que evo luir. Com os jo- 
gos e com a pre pa ra ção nas se ma nas, va- 
mos me lho ran do. Es tou me sen tin do bem,
for te, re sis ten te, pa rei de sen tir câim bras, o
que é nor mal no co me ço do ano. Es pe ra- 
mos con ti nu ar evo luin do”.

Vin do do San tos, o ca mi sa 9 tem fei to
boa par ce ria com Bru no Hen ri que, com
quem atu ou no Pei xe na tem po ra da pas sa- 
da.

Ape sar de ter o com pa nhei ro e tam bém
Ever ton Ri bei ro aber tos pe las pon tas, Ga- 
bri el tem li ber da de pa ra flu tu ar. Foi as sim
que ter mi nou a par ti da no Ma ra ca, com

Uri be cen tra li za do.
Com o Fla men go ga ran ti do na se mi fi nal

do Es ta du al e na bri ga pe lo tí tu lo da Ta ça
Rio, Ga bi gol po de ter até mais seis opor tu- 
ni da des no Ca ri o ca e es tá na dis pu ta pe la
ar ti lha ria.

 Com cin co gols, es tá atrás de João Car los
(7), do Vol ta Re don da, Maxwell (7), do Re- 
sen de, Lu ci a no (6) e Yoni Gon zá lez (6), do
Flu.

O cen tro a van te, con tu do, já su pe rou Vi-
ní cius Jú ni or, que foi o prin ci pal go le a dor
do Fla men go no Ca ri o ca de 2018, com qua- 
tro gols. Além do mais Ga bi gol já não es tá
tão dis tan te da mar ca de Hen ri que Dou ra- 
do e Lu cas Pa que tá, os ar ti lhei ros ru bro-
ne gros na úl ti ma tem po ra da: 12 gols mar- 
ca dos por ca da um. 

“Sem pre te nho o que

evo luir. Com os jo gos e com

a pre pa ra ção nas se ma nas,

va mos me lho ran do” 

Con cor ren te

Ne gó cio

Mo ti vos

AGEN DA ES POR TI VA 

21h30 CAM PE O NA TO CA RI O CA

19h15 CO PA SUL-AME RI CA NA

19h15 CAM PE O NA TO BAI A NO

21h AMIS TO SO

BRASILEIRÃO

Oferta de R$ 637 milhões da TV

A Sport Pro mo ti on/Eco to ne foi a ven- 
ce do ra da con cor rên cia re a li za da pe la
CBF re la ti vo aos di rei tos de trans mis são
dos clu bes da Sé rie A do Cam pe o na to Bra- 
si lei ro no ex te ri or. 

O va lor vai ser de 42 mi lhões de dó la res
(R$ 159 mi lhões) por ano, em um con tra to
de qua tro anos no to tal. Ca da clu be re ce- 
be rá 7,2 mi lhões de dó la res (R$ 27 mi- 
lhões) por ano.

Uma ou tra pro pos ta foi re jei ta da. O
fun do Pru dent ofe re ceu 230 mi lhões de
dó la res por ano (R$ 2,3 bi lhões), mas não
agra dou por in cluir um pra zo mui to lon go
(dez anos), além de exi gên ci as re la ti vas a
as si na tu ras e ex clu si vi da des.

O con tra to com a Sport Pro mo ti- 
on/Eco to ne, en tre tan to, ain da não es tá
con fir ma do, pois ain da pre ci sa de pa ga- 
men tos de va lo res e ga ran ti as fi nais aos
clu bes e à CBF, as sim co mo a as si na tu ra
de to dos os en vol vi dos.

 Ca so dê al gum pro ble ma, o fun do Pru- 
dent po de ser re co lo ca do no ne gó cio, se- 
gun do as in for ma ções.

A Sport Pro mo ti on te ve o su por te fi- 
nan cei ro da Eco to ne, um gru po es tran gei- 
ro, pa ra con se guir sa cra men tar o ne gó cio
por qua tro anos. A pro pos ta ain da po de
ter uma ex ten são por mais dez anos, o que
ele va ria pa ra 460 mi lhões de dó la res (R$
1,7 bi lhões) no to tal. Os clu bes, po rém,
pre fe rem um com pro mis so mais cur to.

Os clu bes têm a pa la vra fi nal no acor do
e não a CBF. En tre os prin ci pais mo ti vos
pe la es co lha da Sport Pro mo ti om, des ta- 
ques pa ra a du ra ção de con tra to e a exi- 
gên cia de as si na tu ra de pre si den tes de
clu bes e apro va ção dos Con se lhos De li be- 
ra ti vos pa ra pa ga men to.

Jo gos pro gra ma dos pa ra es ta quin ta-
fei ra (21) pe lo Bra sil e no ex te ri or, com as
op ções de acom pa nha men to pe los ca nais
de te le vi são aber ta e por as si na tu ra:

BO TA FO GO X POR TU GUE SA
19h30 CA BO FRI EN SE X V. RE DON DA
Glo bo es por te.com
SporTV e Pre mi e re

AN TO FA GAS TA X FLU MI NEN SE
16h45 ELI MI NA TÓ RI AS – EU RO CO PA
HO LAN DA X BE LA RUS
Spa ce e EI Plus
16h45  BÉL GI CA X RÚS SIA
EI Plus

BAHIA X ATLÉ TI CO
SporTV
DAZN Bra sil

ES TA DOS UNI DOS X EQUA DOR

ESPN Bra sil
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Aneel diz que pagamento de empréstimos reduzirá tarifa de energia.                               
 A quitação antecipada vai gerar economia de R$ 8,4 bi para consumidor

SAMARTONY MAR TINS

Cam pa nha

REDUÇÃO NA TARIFA

Conta de luz vai
baixar em 2019

Reu nião em Bra sí lia

A
amor ti za ção de em prés ti mos 
con traí dos em 2014 pe la Câ- 
ma ra de Co mer ci a li za ção de 
Ener gia Elé tri ca (CCEE) jun to 

a oi to ban cos pos si bi li ta rá um im pac- 
to de re du ção mé dia de 3,7% nas ta ri- 
fas de ener gia que se rão pa gas em 
2019 pe lo con su mi dor bra si lei ro; e de 
1,2% em 2020.

Es ses em prés ti mos fo ram fei tos vi- 
san do com pen sar as con ces si o ná ri as 
de ener gia pe los pre juí zos cau sa dos 
pe la cri se hí dri ca no se tor.

A re du ção em Bra sí lia, pe la Agên cia 
Na ci o nal de Ener gia Elé tri ca (Ane el), 
foi pos sí vel a par tir de ne go ci a ções 
fei tas des de no vem bro do ano pas sa- 
do, en tre Câ ma ra de Co mer ci a li za ção 
de Ener gia Elé tri ca, Mi nis té rio de Mi- 
nas e Ener gia, Ane el e um po ol de oi to 
ban cos.

Os re cur sos a se rem usa dos fa zem 
par te de um fun do cri a do pa ra com- 
pen sar even tu ais atra sos ou ca lo tes 
que po de ri am ser pra ti ca dos pe las 
con ces si o ná ri as.

A ope ra ção de amor ti za ção se rá 
con cre ti za da na reu nião de di re to res 
da Ane el em Bra sí lia. “Es se em prés ti- 
mo, fei to em 2014, se ria amor ti za do 
até abril de 2020. Di an te de con di ções 
ad mi nis tra ti vas iden ti fi ca das, con se- 
gui mos an te ci par a qui ta ção des se 
em prés ti mo a par tir de se tem bro de 
2019. Es sa qui ta ção an te ci pa da nos 
le va a uma ate nu a ção da ta ri fa em 
3,7% em 2019, e de 1,2% em 2020”, ex- 
pli cou o di re tor-ge ral da Ane el, An dré 
Pe pi to ne.

Com a qui ta ção an te ci pa da da cha- 
ma da Con ta ACR – me ca nis mo de re- 
pas se de re cur sos às dis tri bui do ras 
pa ra a co ber tu ra dos cus tos com ex-

R$ 6,4 BILHÕES SERÃO RETIRADOS DA TARIFA PAGA PELOS CONSUMIDORES EM 2019

po si ção in vo lun tá ria no mer ca do de 
cur to pra zo e o des pa cho de ter me lé- 
tri cas en tre fe ve rei ro e de zem bro de 
2014 – se rá pos sí vel re ti rar R$ 8,4 bi- 
lhões das con tas de luz até 2020.

Se gun do Pe pi to ne, R$ 6,4 bi lhões 
se rão re ti ra dos da ta ri fa de ener gia 
pa ga pe los con su mi do res em 2019; e 
ou tros R$ 2 bi lhões sai rão da ta ri fa em 

2020 – va lo res que se rão con si de ra dos 
pa ra a de fi ni ção do pre ço fi nal das ta- 
ri fas.

“A ma te ri a li za ção des sa de ci são irá 
re per cu tir no pro ces so ta ri fá rio de ca-
da dis tri bui do ra de ener gia em seu 
ani ver sá rio con tra tu al, ou se ja, na da- 
ta de re a jus te de ca da dis tri bui do ra de 
ener gia”, fi na li zou.

DIA 21 DE MARÇO

Alusão à consciência negra na Ilha

Ho je, dia 21 de mar ço, co me mo ra-
se o Dia In ter na ci o nal da Eli mi na ção
da Dis cri mi na ção Ra ci al.

Se gun do o Ar ti go I da De cla ra ção
das Na ções, dis cri mi na ção ra ci al sig- 
ni fi ca qual quer dis tin ção, ex clu são,
res tri ção ou pre fe rên cia ba se a da na
ra ça, cor, as cen dên cia, ori gem ét ni ca
ou na ci o nal com a fi na li da de ou o
efei to de im pe dir ou di fi cul tar o re co- 

nhe ci men to e exer cí cio, em ba ses de
igual da de, aos di rei tos hu ma nos e li- 
ber da des fun da men tais nos cam pos
po lí ti co, econô mi co, so ci al, cul tu ral
ou qual quer ou tra área da vi da pú bli- 
ca.

Co mo for ma de com ba te ao pre- 
con cei to con tra as pes so as ne gras no
Bra sil, es tá acon te cen do a cam pa nha
“21 di as de ati vis mo con tra o ra cis- 
mo”. 

Em São Luís, o mo vi men to ga nhou

for ça por meio de ações re a li za das pe-
la ONG – Or ga ni zar Cons ci ên cia Ne- 
gra, que es tá pro mo ven do, no Ins ti tu-
to de En si no Su pe ri or Fran cis ca no, no
Mai o bão, em Pa ço do Lu mi ar, vá ri os
de ba tes so bre o as sun to, en tre eles:
Ca fé com Pa la vras Pre tas e Vi o lên cia
Ra ci al e Di rei tos Hu ma nos e Vi das Ne-
gras Im por tam! que con tou com a
par ti ci pa ção do pro fes sor e dou tor
Hen ri que Cu nha Jr, da Uni ver si da de
Fe de ral do Ce a rá.

Em en tre vis ta a O Im par ci al, Hen- 
ri que Cu nha Jr ex pli cou que seus es- 
tu dos têm tra ba lha do os di ver sos ní- 
veis do ra cis mo no Bra sil, on de ele
par te do prin cí pio que o ra cis mo no
país é es tru tu ral e ins ti tu ci o nal, e que
es ta é uma he ran ça ruim que o bra si- 
lei ro her dou no pe río do es cra vis ta,
que as es tru tu ras não mu da ram so- 
bre tu do as su as re la ções com a po pu- 
la ção ne gra. O pro fes sor ex pli ca que o
ra cis mo acon te ce prin ci pal men te no
con ta to di re to ain da na in fân cia on de
as cri an ças no am bi en te es co lar são
ofen di das cons tan te men te, mui tas
ve zes de ses ti mu la das de con ti nu ar

seus es tu dos por cau sa de ape li dos
pe jo ra ti vos e ou tras for mas de com- 
por ta men to que atin gem a sua in te- 
gri da de fí si ca e mo ral. Hen ri que Cu- 
nha Jr apon ta que en tre as ver ten tes
dos pro ble mas es tru tu rais es tão as re- 
la ções in ter pes so ais que só co me çou
a se in ten si fi car no Bra sil após a Cons- 
ti tui ção Fe de ral de 1988, que in cluía o
cri me de ra cis mo co mo ina fi an çá vel e
im pres cri tí vel. Is so não sig ni fi ca que
não exis tis sem ou tras fer ra men tas de
com ba te ao pre con cei to ra ci al.

E co mo par te da cam pa nha a or ga- 

ni za ção ela bo rou es sas ações co mo
sua con tri bui ção nes se pro ta go nis mo
ne gro de en fren ta men to des se qua-
dro po lí ti co so ci al de eli mi na ção dos
di rei tos e até mes mo da vi da das ne-
gras e ne gros bra si lei ros.

O Dia In ter na ci o nal con tra a Dis-
cri mi na ção Ra ci al é ce le bra do anu al- 
men te em 21 de mar ço.

Es ta é uma im por tan te da ta que re- 
for ça a lu ta con tra o pre con cei to ra ci- 
al em to do o mun do.

A eli mi na ção de qual quer ti po de
dis cri mi na ção é um dos pon tos cen- 
trais da De cla ra ção Uni ver sal das Na-
ções Uni das.

BRUMADINHO

Mortes confirmadas
sobem para 209

395 VÍTIMAS ENCONTRADAS DESDE O DIA 25 DE JANEIRO

DIVULGAÇÃO CORPO DE BOMBEIROS DE MINAS GERAIS

O to tal de mor tes em con sequên cia do rom pi men to
de uma bar ra gem em Bru ma di nho, na re gião me tro po li- 
ta na de Be lo Ho ri zon te, no dia 25 de ja nei ro, já che ga a
209. Se gun do a De fe sa Ci vil de Mi nas Ge rais, que atu a li- 
zou o nú me ro e 97 pes so as ain da es tão de sa pa re ci das.

Ba lan ço an te ri or, di vul ga do pe lo Cor po de Bom bei- 
ros Mi li tar de Mi nas Ge rais (CBMMG), re la ci o na va 99
de sa pa re ci dos. Em no ta, a De fe sa Ci vil ex pli cou que
dois no mes fo ram re ti ra dos da lis ta por que se des co briu
que uma das pes so as ti nha mor ri do an tes do de sas tre e
a ou tra te ria do cu men tos in con sis ten tes.

Até o mo men to, fo ram lo ca li za das 395 ví ti mas do
rom pi men to da bar ra gem da Mi na do Cór re go do Fei- 
jão, ex plo ra da pe la Va le. A for ça-ta re fa que atua no lo cal
che ga ao seu 56° dia com um efe ti vo de 137 bom bei ros,
di vi di dos em 15 fren tes de tra ba lho dis tin tas. As ati vi da- 
des são re a li za das com o au xí lio de 76 má qui nas pe sa- 
das, dois dro nes e um he li cóp te ro do mo de lo Ar can jo.

A as ses so ria de im pren sa do CBMMG in for mou que
re pre sen tan tes da cor po ra ção reu ni ram-se com pa ren- 
tes das ví ti mas pa ra co mu ni car re sul ta dos das bus cas e
es cla re cer dú vi das. Du ran te o en con tro, en cer ra do por
vol ta de 12h30, a cor po ra ção tam bém cor ri giu da dos in- 
cor re tos que têm si do es pa lha dos por meio de fa ke news
(no tí ci as fal sas).

A tra gé dia de Bru ma di nho oca si o nou, além da mor te
de mo ra do res da ci da de, a con ta mi na ção do Rio Pa ra o- 
pe ba, que pas sou a apre sen tar ní vel de co bre 600 ve zes
mai or do que o nor mal, con for me apu rou a Fun da ção
SOS Ma ta Atlân ti ca. O rio era res pon sá vel por 43% do
abas te ci men to pú bli co da re gião me tro po li ta na de Be lo
Ho ri zon te.

DECISÃO INÉDITA

Indenização por
transmitir HIV 

 HOMEM VAI TER QUE PAGAR R$ 120 MIL PARA EX-MULHER

ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

Em de ci são iné di ta, o Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça
(STJ) de ci diu que um ho mem de ve in de ni zar a ex-mu- 
lher, com quem man te ve união es tá vel por 15 anos e te- 
ve três fi lhos, em R$ 120 mil por da nos mo rais em de cor- 
rên cia de tê-la in fec ta do com o ví rus HIV.

O ca so, que tra mi tou sob si gi lo, foi jul ga do na Quar ta
Tur ma do STJ. O re la tor, mi nis tro Luís Fe li pe Sa lo mão,
des ta cou que a res pon sa bi li da de ci vil do ho mem de cor- 
re do fa to de que ele sa bia ser so ro po si ti vo e de que ado- 
ta va com por ta men to de ris co, man ten do re la ções ex tra- 
con ju gais, sem o co nhe ci men to da com pa nhei ra. “O
par cei ro que sus pei ta de sua con di ção so ro po si ti va, por
ter ado ta do com por ta men to sa bi da men te te me rá rio
(vi da pro mís cua, uti li za ção de dro gas in je tá veis, en tre
ou tras), de ve as su mir os ris cos de sua con du ta”, dis se
Sa lo mão du ran te o jul ga men to.

O mi nis tro afir mou ter si do pro va do que o ho mem foi
o res pon sá vel por trans mi tir o HIV e por is so de ve in de- 
ni zar a ex-mu lher ten do em vis ta a “le são de sua hon ra,
in ti mi da de e, so bre tu do, de sua in te gri da de mo ral e fí si- 
ca”.

A mu lher já ha via con se gui do o di rei to à in de ni za ção
por da nos mo rais na pri mei ra ins tân cia da jus ti ça de Mi- 
nas Ge rais, no va lor de R$ 50 mil. No se gun do grau, o va- 
lor foi au men ta do pa ra R$ 120 mil. Ele re cor reu ao tri bu- 
nal su pe ri or com o ob je ti vo de au men tar o va lor e tam- 
bém ob ter uma pen são men sal pa ra com pen sar da nos
ma te ri ais pro vo ca dos pe la se pa ra ção.

Por una ni mi da de, a Quar ta Tur ma con fir mou o va lor
de R$ 120 mil pa ra a in de ni za ção, mas ne gou o pe di do
pe la pen são men sal, por en ten der que pa ra ana li sar a
so li ci ta ção se ria ne ces sá rio um re e xa me de pro vas não
per mi ti do pe la ju ris pru dên cia do STJ.
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